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r; R ..; , E C 1 n. E r: T n s 

- A toe'os s (')ue é'! cr e( ' ita r e:'!' em mim e me ií·centiv?ram ~ se 

guir ecier,te . 

- Aql'olN; q ue, t'\pesé'lr r' a to r os os ertraves s6cio-econôr.1i--

cos, e.trev~s de UI" esforço vitaJ, conseguem alcer.çer UM om'n!-

\.'81 cultural. 

- Ao Centro de P6s-~ra~u8ç~o e~ Psicologie Aplica t e a, em 

especial, aos me us colegas ce turma ce 1972/73. 

- ~, !o~os os profess ores co ~9stre~o a, em ccst~q u e. ao 

Profe!'3sor i:LIEZER se I [I DER, meu pro~e9sor - orientar.or • 

. " 

/ 
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~~ ãa esql 'ecendo toce uma ' co noteçno SOC] a 1 Que e"'t6 i r'1pJ i-

cita~ente ligeca ~ rnTr~Aç~n, o pr €~orte reh elho v ise se u es t uc a ' 

en bases neurofis io 16oic8s . 

Sabemos flue e moti veç 60 ei ne a n en po S S ld s eu c ( r. stn 'cto' 

Bo11dificaco. Possui ume veri ebi )ire~e d e e rter r imento de esc ola' 

psicol6clice pa ra esc a la psico16, ice, ce p e scl' i ser'ar para pescu isa­

dor, de cultura pêra culture, ee tem po per 8 terr,po ••• 

Este tre a~ ho neci t em I m fi rr r C'r' I ' ci Qris t ~ em apenas ver' . 

a motivação c om beses reur of isioJ6oic8S. Se\! o !~jf3t. il/o ~ cJ é\!: ific a r, 

se possível, um caMpo tão riscut!val. 

Pocemos ver que apeser c' o s v~rios mo dos ' de encarar a mo-

1 tiveç~o como processo sociel, seu modo de se d~r, fielo1oºice~ ente, 
w 

pocer' ser meis delimitedo. 

Ouelquer que se ~ a e conceitueção dece ~ motivaç;o, ele' 

possui um meeeni~mo fisio16 gico interno, ineº~vel.Ser& neste campo 

que dedic-Dr-me-ei. !1 que se d' no sist.ema nerVO!lO '1UE'nro '-I!!! ~~!' '..fi 

vo ~ motivedo? Será que o mecanismo .fisioJ6qica de 'motivação c ife-

re de ser pera ser? ru se=~ diferente ~panas de esp 6cie para eapd-
,I 

cie? 

Inici aremos nos s e ' '>tr a b alho V8 r-C o as c' i fer er.t es v i s ões de 

motivação e como os cient istas a encarem. Verificamos qee e rreoc~ 

peçio data desce mu ito tempo em estahelec er em p~rto ~e parti r e' 

mais operecional par e a desenvolvimento de Fisiolo gia embases ci­

entíficas. Para isto, mui to contribuiram FL ' r·: Y Ef ~ ST[I N ~ CArr-.:n~: , 

SHERRINGTDN, f!lAG nU N e ['lO R L' Z lI, SECH omv, LASHLEY e ou tros. 

: Entretanto, inici8lmerit~ este preocupnc;o er~ maior p~ 

1es man! festeções viscerais e 8,om'ticas co comport am ento. Só c om o' ,. 

--- -
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desenvolvi mento ~ 8S poso u i~ n s 50 re o P i po t~ ]em o e o Si s teme l!M-

t-jr.a foi quo se co nse g lu , real me nte, um c em po melhor p ~ re es po~ 

quisas sobre mo t ivaçeo. 

t-'io por em09 esquecer es· contribvições ce SVI~r-;ER e p~ 

\JLOV sobre recompense, es c e BAr. URA com a vari&vel - :rocelação do 

Comporteme~to, de BVTTlER e NI SSE N co~ e cescriç;o do comportemer to 

ce cvriosidac e explorat~rie , as ce HEB 8 50 hre os efeitos ca e st i ~~ 

leçeo sersorie] restrita, a3 t e ~A~ES ClnS sobre a estimulzçeo aI! 

trica. 

Estucaremos as interrretações te6rices rece~tes com CAN-

f\ON, LASHlEY, 8EACH, iY' ORG AN , LnRE NZ, flEL'TSCH, lrr~ r')SLEY, CROSS f" AN. 

Teceremos c onsirereções an~tômicas, histol69ic8s, fisio-

I6gices, conexões e fu~ções no estudo co Sistema l!mbico e sous 

componentes. 

~osse meior preocupaçio ser& em tentar explicar os mece-

nismos motivacionais na sue releçeo com o Sisteme Nervoso. Estuda-

ternel, de cefesa r cc ataq ve ou dominação e como elas estso reIe--

cionadas no Sistema ~ ervaso. 

Pere tal aprEsent~~eMOs experi~ncias reelize~ es sobre e~ 

timuleção sensorial, motiveçãb e emoção, e as experiências de Dln S 

80bre fetores motivêcioneis obticos etrav~s de estimuleções ou ~ 

bleções de determinadas ~reas do Sistema t!rnbico. 

Espero que, etrav~s ceste c issertaç;o, tenha po~ido con­

tribuir um pouco pare o estuco de tÃo vesto cempo. 

/ 
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('l o not fo r ge t t lnQ 011 ~ soci e l cor at .ti a n th",t is i/11 

plicitly co nnectec with the ~nTIV . TJ n~ , the oh ~e ctive of the present 

~or~ is i~s st ud y in neurophysiologice l hases. 

We knom thet motivetion atill does not heve soli~ifled its 

"constructum". It has o va r iability of uneerstar-cing from psychol ogi 

cel achool to psychologicel sChool, fro m reseerc~er t 6 researcher, ' 

from cultura to cultura, from time to time ••• 

This wo rk does not heve the re~u c tion ist goel in which we ' 

just 'see the motivation ~ith neurophysiologicel bases. Its ob jective 

ia to cleer up e 50 controverti ~ le fieIe. 

We cen see +h~t 1n Gpite or thA mar- y ways to loo k upo n 

motivet~on as a social proceS9, i ts way of h 8 pp en~ physirloglca l1y,' 

cen be more delimited. 

Whetever the co ncept gi ven to ~otiveti on, it has ar. uneen! 

eble inner physiological mechanism, an e J mill ~ork in thi s fiele. ' 

what happens in the nervous syst em when en aIive beir.g is mo t iveted? 

Is the physiolog i cel mechanism cifferent from one being to anothsr? ' 

~r ia different only fro m 5pecies t. o epeciee? 
.......... 

We will begin our ~ork looy ing to tha cifferent vie~s of 

motivetion an c how th e scientists regere it. We can note thet the ' 

preoccupation in e~tab lishin g e stertinn point more operetional to 

the development of the physiology in scientifical bases has been 

existin~ for e long time. To this FU! I<EN STEH~ , CM.T!1N , SHER R-H: '";rnN, ' 

Ir.AGOUN e mORUZZI, SEC~ l nmV, lASHlEY ane' others have given a gr eat ' , 

contrib ution. 

Nevertheless, fi ratly this preoccupation was for the ' 

behavior visceral ar.d oomatical mnnifestetions . On l y with the ceve-­

lopment of the r es earchings on the Hypothalamus and lim bic Sys tem • 
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] we cauld really got a bo t et fio l ~ to the mo iv atinn r esea rc h. 

\!J e c a n' t f a r 9 t t h o () n t r i LO t i r s o f 5 h' n : o E R ~ n c' P A'·.' U'f\J 

flbout I' ec Cl!!l pcnne. nr ELlt , I í?A with hc , ri~ ' la - r .hev lor l" o c011 -

] ing. OI' BUTTlER enc ~ IS S E ~ with the dcscriptior of the ~ehevior ' 

o, exploratory cvric s ity. nr HE 8 with the eff ects of I'estrict . 

Bcn~oriel stimuletior. VI' _Arr-E S OLrS with the eIectricel stim ule-

] tion ••• 

We'll etudy the recont theoreticel interpretations of 

] CAt-:NON, lASHlEY, P, EACH, If(1RGAN, UJR EN Z, OEUTSCH, LH:f"1SLEY, GR'lSSrr AN. 
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IDe'll meke anatomicel, histoloQicel end physlo1ogical • 

con!5ideI'etlons, conn ec ti or.s er c func ti ons in th e s tucy of the ti.~ 

bic System ano its componente. 

nur greatest preoccupation will be in trying to expl~ln 

mctivetionel mechanisms, their I'eletl on ~ith tho reI'vous Sys tem .' 

~e~11 study s8xual r hunger, thiret, pain, motherly end fatherIy ~ ' 

de'ense-,_ atteck OI' cor.linetion motivetians, enc how they ere t 

connectad to the rervous Sys tem. 

For this we'll pre s ent experiences mace on the sersorial 

motivation ane emotion, an e the exp e~jences of ~L~ S on the motiva-

tional factors gotten through etimulations orebletions of certain 

ereas of the limbic Sy3tem. 

I hope that ~ith this work I can contribute e little for 

e 80 great 'ield of study. 

----
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1- It'TR~ntJc1tn 

Os estuc O! .. < i! ontlgo s sobre o cor o ~um eno vis~ve.m In. 

~ celizer ingenuamente es funções em ge reI. Surg e~ os ~o is fent~sti­

coe mapeamentos c ere rais Que fic aram na hist6ria, atestenco o in 

teresse, e8mpre ~espertaco, pelo prohleme de interreJeçeo do org~ 

niemo com o psiquismo. Es tucava-s8 e. dor, por exemplo, ao eecrifi-

cer o inimigo ve~cido, infrjrginco-lhe o sacrifíci o de uma morte • 

lenta, ~B vezes na fo gu eira, como nos relata G. Pumas em seu livro 

nTrait~ de Psycholo gie" e erotavam-se es reações do incivícuo. 

1 

Com e evoluçõo éa ciêrcie, processou-se UfTla rl1ptura en 

tre o empirismo inqênuo das observações e da arcaic~ f~nomenologia, 

para estabelecer-se um ponto de partire. mais operacional. Est uc os' 
. . 

Goum e r.ORUZZI, HE SS incrementaram, com suas vaJiosas pesquisas, o 

esturo de fisiolo gia, favorecenco por sua vez as s61i c as bases ca 

psicologie científica. Date da eproximac amente 4n ano! 09 estutas' 

de Fl!Nv'D':"STEIN, em bese cier.t!fice, sobre a correlação som~tica 

dos processos psíquicos (origem ce psicossomática). 

Inicialmente, os fisioloqistes estavem mais in te ressacos 

~ peles menifestaç5es vi3cerais B so~~ t1cas co comp ortam e~to. 

Com o ~ese~volvimento ~as pesquises 50~r8 o ~ipot'lamo e 

o Sistema l!mbico descortinou-se o cen~rio pare e pesqcisa ~as wo-

tivações, sobreturo ca gênese das emoções. 

o cemportamento ~ influenciêc'o pela llprenrliza Ç"' em, isto é, 

Bofre influ~ncie do comportomento anterior. As respostas da reforço, 

Begunco St<H'NER, são fortalecicas e essoci aeas no ccmoortamento do 

1ncivrduo~ As experi;ncies com arimais tornou evidente que o ani-­

mel epresente melhor cesemp~nho quen co em privação. ~á os estu--. 

do~ . p10ne1roe de I.p.PAVlnV sobresecreç;o salivar mos+revam o or-
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gan i sm o, c omo m toro , r e~Qin r o 805 es tímulos$ na s nvolve - se o c ~~ 

po exper imer t al c e s e xpe r iê'nci es qu o lI tili'Z I CO r.l O v8r i ~vel a p r i­

vação de ali mer,to e c' e ~ 'e. A ef i ciêr ci e de ta i s pr oc erímer. t os l J~ 

vou os inves t i ~ e c or es a tr ab al har em s ob e for me c e rocompens a-pu ni 

] çeo para a .rec ução do i mpulso b io16gico. 

Com e Ar:Dl! RA e tUA lTER os e s tuC QS tome rem outra c' ir eção jin 

trocuziu~se não 36 r ef or ç o no c omp or tame nto op er 2n te como t emb ~m e 

imiteçio, introcvzinco-se 8 veri~vel - ~o~eleçio CO Comro r tem erto . 

ns trabalhos de YDfi LEERG (V n N. HA Rill ARD) com c' etsr>to s da peni t er ci~'; 

ri8S e com celinquentes juv enis, c ortri buir am pa ra B compr eensão' 

. de v~rios f e nôm eros inter e s santes, c or o o c a i nfJ uê r;c i a c' e f il lT' 9 s ' 

agressivos refo rç8n ~ o, moc el anr o a motiv anc' o c omport amen t o r.e a-

gressividec e. 

BUlTtER e ~; IS S Er , c escr ev em o c O~p Dr t "' 1i1f?rtD c'a c ur i osic'8eJ e 

explorat6rie c em mac ac c s, mot iv ados a pen a s p e l a c uri osid ::H: e de um 

pr oblema a re so lver ou pe l a ação q ue se éeser r o lav a ao s e u r edor.' 

teme nto exerce c orsl ~er'v el i r flu; ncia sobr e os est u ~ os a tu a i s ~ a 

m otivação~ 

15 e s tuc os de H[P8, de HERm,; e out roe, s obr e os e f ei tos' 

1 da estimulação ser so riel re~tri t a, i n fl u i ~r o so nr e a c e sag r eg ação' 
, 

do raciocínio e oc orrêr c ia ce alucinações, ~ um c am po ex t remame nt e 

1 interessante. Ds em2i en t es mon6tor.os não são ape n ~ s c e e a Q r a( ~ve i s ' 

como tomb ~m proc l'z cm e fe itos prc':L'ciciais e c e s i nteqr ac'or es s ohr e' 

o indivíduo. 

Com a s c O~ T r i b ui ç5e s ée JArr ES OLDS s ohr e a es t i mula ~ o § 

1 tS t r i c a d e c e r t a s e s t r u t , LT a s c e r e ':l r a i s, a p o 3 S i ~ i 1 i c' <J d e d G S e as t Q 

dar como certos est í rr ul os po c em ser p e rce~ i c' os c omo positiv os à u 

p-unitivos, ~ d e gr an c' e i nteress e pa ra o pes qli s edc r ca mot i v8 ,-;no .' 

.. -~ -

~.f" ,,; ' ..... ~ '~". 
i IH' ....,...,.... I· 
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I r ,r o L L 1. e h i ç., 6 ~ e .' c ( ,J e s \ :. r: l ' ] d r; ;; o \?} + . . r <:0 p c (; 1!. 

las nervos ns er vo ] vicC8 ro ~~~iv~ç 5n . 

~s rstt ' ~ .. S , o re 1'!'8CO c r a ivo cC'! n ' TcTSr ::rr' A 0 9 ce 

~R~ Y so~ re 61ceres, rel a tam _no s e !ntiwa rel aç~o ertre os es ~ a co s 

e~ocio~ois c os cifcr c~tc9 rceç3 c s fisio16 nicas. 

To~o es s e i n tcre~9~rtc ce~po torna-se p o ss!v~) I c olocado 

em bases cientIficas, 2r ::. - ns aos es tudo s r'e LAS l LEY, i"' .~Got'rr FJ o,!d. 

troa ~eurofiaiol or ist2s. 

o tr a ç o mai s rot~vel da expcri5 ncia q ue a pessoa tem do 

EU, ~ ~eu e s tl\co de ro+ivação . A pessoa porce!~ e pertllrb aç3es e ('e-

fici&ncias co~ rela;~o a 55 ~es~n e ao er~ipnte . Sente necessi~ade 

A pe s soa 6 , e, re alJ irco e essas moti va r:3es ql. /e sente. El! 

força-se pare atingir ob~etivoSi procura evitar o mal-estar, o fe-

H~ v~rl05 s~culos e ratureza dos motivos hcmano9 ve~ prR 
" 

ocuP8nd~' os ci ~rti sta9. ~a me~idn em qUg ~~ cult ur~ ~ ~if~r~~. 2ce! 

taro-se acepções ciferer,tes da ratureza humana, t r 8nsfo r mar.c o scas' 

A s!rtese Moderna de todas as opiniões, apr esent a c . a 

pIe veriedade ce motivos especIfico~ que, geralmente, resume~ -5e ' 

em funçio de 4 ob~ etivos gerais do comport r mento humaro: 

- conhecer e vira 

- manter a segurança 

- co~~aºuir o prazer 

- sertir mucanças e necessi r' ac9s. 
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D ~ ~ ccc~5i c D C CS , Ol 'pc rar carâr.cin5 c privi,\ 

ç õ c s , c evité' r alI snr. a r pert c r cçõe s . 

) t 
j , . • 

2 9 3 f!)12 iV Q S (C e n l T ( (,'.n.r~ q t: O p r ,- c li r - n ~ 1 e --

var ao-m~ximo as sa ~ is fações e e nriquecer' 

a3 ex ~ eri~rcia9 ~ o indi víduo. 

t · ..J t" -O cesp er e r C03 e staro s e lVOS La r.10 . ... veçao s urç;o atra-

v~s da fTlocificaçãeo ro o r ganismo , etrêv~s ce no ('ific eçõ e s no meio 

ambiente físico e s ") cl al c o indivíd uo e- etrav~9 r'os " pe rsa!ilentos" 

da pessoa. 

Um mot iv ,q anc o surge,c 0nc uz a al~uma fo r ma ce -açno . A 

natu~eza ca aç~o ~, Er.1 r arte, deter~irar'a p el a açin ~a mo~i~~_ C 

motivo pace ou rão s er s n~ isfeito a t ravés r' a ~ ç eo , gercrco c!Jnse---

q~~nci a s difer e r t es - a sat i sfaçio ce ~et r mi nac 8s MO i ~0 3 l ev a .. a 

"li bertaçã o~, pocenc o, ü pesso a ces t e moco , r edicar-se a s a+i sf azer 

"motivos e lev ac os·. 

A irsati3fação linite-se ~ Exis t e uma li gação co~--açao . 

plcxa entre f orça ~o mo t ivo e conportamer. t o a d eptati v!J ce t erm inada ' 

r pelo gr au c e r.1otiva ç ão, o b st~culo5 que Qeram confl i t os ; de um w,oco ' 

geral, rno 2ific aç;es ro co~port am anto do i rd iv!~uo . 

Pesq ~ iscs rec ertes dem orstra~ q~e o i nIcio e o co~tro l e ' 

dos motivos se situam no c6rebro. O comporta~ento motivaco re~re-~ 

serta a re5~lt 2 nt a do f õt ores visccrais e corticais. Ta r.to o c6r o-

b'ro corno as v!::;c or as têm infll'ênci -·s - o co~portar.icnto co h:lmem é 

um ccnportamerto ad npta t ivo. 

Exi~to ~ma r elaç50 c omplexa o t ri ~ otiVDÇio, emoçeo e 
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d e s o Iv ç e o de ') r ") 1 c . os . r a v o rc' D ( ' e p a r r> r: o G t' C o p r ~ f) r i o r> r (' c e S 9 o 

rec Or:1pensa. 

ry COr:1port ar:1ento adoptativo ircJui o I p. r ª$ c i~er~Q DrrCl·ti 

lLQ. (pro t lzir, ir vcnté" r, etc ••• ) o a aOfcrc ' izil':! C!:!. 

ry pri ei ro ( r e na s cimento prorct~vo ) possui t r59 dotc r mi -

nentes t ~sicos: 

a) ratur e za do pro le~a (circvrst~ncia em que ' 

~ eprcsent8~o, - p8~r~o (e o~t{mul o rcs ul --

tor to que e pessoa cr.frenta. 

b) natureza ~o c lrh eci men t o edquiriro anterioL 

mente. 

c) estrutura da perscnali d ade- do solccinnac'or' 

do problema. 

A segL'nca (a eprel"' [' izegem' ~ a reproc'ução caqtdlo que j~ 

eprencem'o's, - i nclci processos vitais como: f c r mação d e h~hitosJ mQ 

morizaç;o, desenvolvimEntQ ce ha ~ ili dad es, etc ••• 

Co nclu i -s e a s sim, c omo verif ic a~o3 aue a n esL u ~2 r o c o~ 

portemento ac ep tativo precisar1 s reur~ir 3 percepção, a mo i vação e 

e eç~o, verificanos t~, b~~ , ao es tv~ar a fjsi oJoCia c' o c m o r ta~ell 

to de adeptaçio, que rio pccemos ros li~itar u r ic amonte ao c6rehro. 

I.2~ fp rtes de rotiy?ç~o 

na esta~os desperta:ores ~e ~otiv~çio po~eD s e r i rvesti -

ga~os ~e v&ries maneiras: 

1) Vrna fonte de investigeçio ~ o e~h!RD+e ir­

terro J o QrQQri~m Q, (CAr~o~ - horneos tasc1.! , 

l 'm colapso dos rc gt' lac:: ores homoos-:~ticos t 

~os ' processos do organismo pocs ter co ~o r~ 

su1toco o fato dn pos~ oa ali~or.tê r c~a oç õ~ 
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' CS j l ~ C. r:2 ~ 

c e . o t i \.' o s. 

AI g t: r. s o ~ .: :::: t i \.! o S o d e , t c r I fJ <' r iJ n pc S;) 1:l , l n c: i' r 5. ~ c r (lO 

ir.cen t ivo: apre r,c' i c , u ir eto . ' 3 8r~i cntcs f f ;.; ·c (! S'1c iol p : t c!':'. , 

~o ma~€ira mais ot: ~cnc ~ s er e l har.t c a, o r ocr i ~m c, pas~~ r pJr C2 

lapsos na rcg ~ l ç;o rornal ( ~ o~ eo3 t ~tice, ~ os ac on t e ci ~ DntOG.Q u an­

do isto ocorre a pe ssoa precisa apr e se. ter una ação mot ivada. Teg 

b~m pode ocorrer invest i gações sobre a ori a em da vi el a mental do in. 

civ!duo. 

Tocos est e s t ip os de insti Q ac ' ore~ "irteraaem" de forma ' 

complexa, deper,c endo d o s itl 'oção momen t ê n oo t ntal. 

Alguns estado s de mo t iveç;o parecem ter preced;nci a so-

bre outros, isto ~, se cs't ão ativ ac os, 00 :J l1tros mot i v os nã:3 pocem 

aparec~r imediatamerte. 

monte, ir r ifeiente ao c' e sp cr ta r c'o s mo~iv os c c r eaJi zaçã o . 
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A c ,-. rp r cc:r::;õo co pr oc ossn C0 ro i 

veI, atrav~s da c on~ r j~c iç~a do ~tri os f isi o J 8Q ict as c u jos t r ~~a--

l hos salie~tercmos. 

11.1- Cannoo (1 ~ ~4) p r o~ 6s v~a teo ri a ~a ~otivaçio ba s ea~a nu~ 

n 1 o c a P' p! ~ - e s t e t-, e 1 o c i c' o • - TE n fi I A ('> O L!T. r, L • 

Esta too ria ir~ i ~f lu enc ie r C~ 1943 os t reb~ 

~hos co Hl Ll. 

A teoria do local b aseie-se em ql l 8 

a so tJr8vivência co inciv!clJ o pr eci sa co mar.\,! 

te çio de c arc' ições 6 t i mCl s co e r1b iente. QuaL 

do n ~ 1' r:1 afn starn onto dessas co rc'i ções rr ocL'Z --

- s e ema!lnece8sic.ac.c .. q 'e cstir.L'lar~ r ece~t;L 

r e s s en30 riais específicos, r.o ~ i lizanco por 

Sl ' a vez, os il"1pl ' lsos reurais 80S gâ r !Jji os 

c Er~rais. E9to~ c iri ger1 i~pulsa3 ao s 

Gl 'zir a It r.ccc::;~i c' :::cc c s pEc í f ica". L ; g o , con-

,4 <> ... t C' -
C_L: l ~ OS quo a S8Claç al) ,er.-: C 0l11 0 I u r çno , a r~ 

cuçno ou ' par a da (' esse " c rive" ot.: i rr.pulsa es -

timl'lat6ri;J e a volte ao cquilí~' ri o c'as c or -

• - 14' d:.çocs o~lm as ao or<Jen is rr: o. 

So bre a hip6t esG ce Cenror, G ro9sr~ aT1 C'!'108t re qt: c e S+l 'c' o S' 

experimentais né :! a c l' r,fir r.an : 

e r emoç ão éas ~r9ãos genitais -r,ao .... . 
ex , ~ nÇJue 

. - 1 a r :l t lvaçao scxt' a • 

-a ror.' oçoo co .... es ... ama lJ o rio t er r ina con a fo 

me ou c o~ a r egulQç~o l O ~pctite. 

3 11) " a e s ti m u 1 a ç c o a r ~'. i f í c i 8 1 ((I o l. o c a , Ç) n r 9 n r -



t cco;-,ciçõ 
... . 

s -r i aI ::. r: a!J r oca--

I1.2 - Lfl Ohl ç l,' (1 ~3 ) - ~r op õ c o r . .... j_\.I n, ão C C17.0 pr:J( Il'to f irol CC .l.!. 

c hn:-l r oin ql ' C c J r t r i1 L r.1 p"' rô o ê ' lv 5. d ncc 

t 
I 
U 

r orcar.te, C8. t.'S fl u ·grorc' e s c :Jr' fl's õ e s , CI7' viI. 

t l'~e ~e r~~ ~ovc r explicitoco , 

n CL'rcor,n t üml c , .3 , rC'r-,.i ('] .... i ,'J1 c( -· l c "' -I_J I" .... _~, ....Jv , 

pricdoces fl' rci on nis da ~ ip6~ ~s c . 

fo i 2i rn i ~ o~o p e le i ~ pr c ci sE o c' os sc~s exp~ 

ri ~ c l · to s cc l o' :J I'El t 6r io. 

11.3 8 cec b (1~ L12 , 1~~1l, 1:'47) - S l ' as pesqL1isas t: '- i1iz a rep a hi pt 

rei 

~ ~ ~ Ll' V ~ ' ~ O ~t- XU ~ ' u I j U \. . '" U ~ ... '\.. ~ .- , CI 

J 
ql' C (.. csser cial par a cl ' C 00 d ê o cor, Q r ~' a-

mc r t o s eY- l ;O" . ['\r ~. ' or· :c <-'''' c ''. '~ n + ""I·r:-- ~..,~ ~ _ , ~ _ ~ - . ,.. . ~ f • L , _ .... - ~ 

, 
i.l 

. ...,..... , _. rc os n.p:: l éL Q~'lCO;, CSpC C.l! 1 C<'>::; po r 8 

J 3ECd e conpnrt 2r c rto c~~ci 0 ral. 

] 
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': r r- ., ) _ (" r- " J rc -; - r ,.. .-
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,.,- " .• _ ... " -, r -' \ ' ( ~ '"'o l . .... ,..p ] ~ r - ' ; "' ~ 1 r: ~ 
... " .... ' , .. , '- I 'J' \,. . -i r""l:, - L. l ___ J' _~ _.1 

r < 1 c r- a , li} j ; é ' r ( , o L '~' C C r t r i: l ' i S' - e <' c o 

o " crive" ~ t 'na at iv.!. (o t' e rervose 

e r' l ' r:'1 sistcr' o c o cor: t r :Js e lj 0 ~cões ra Sis -

tena r, ervos 'J Ccr "t ra l . ::as ic 8J.1ente , c ee' a 3i:§.. 

ter' o liga-se a l 'f':"~ e sp6c ic cc rro ivaç20 r a,I:. 

cO ~lt!n i c é'ção an t r e e1 as. Es te "Es t3d o de r'o-

tivação CentraJ a poce s er ativaco pnr c str-

n u los tanto i nter ~os como externos. ~t!a Fun 

çio , pre~isp~r p org a ris mo a um a reaç~ n SQ 

letiva ao est!rT' ulo dado. rorgan sugere que' 

o processo do reverbe ração ca f armaç~o r eti 

cular po~ e ser (") moco m~is ger al ( ' O "Es taco 

plexo s sis t ~mc 5 inte~r~ t i vo 8 e9~ 2 ria s oG a 

controle cos certrns ~ipo t~ lâr. ic0s . rara 

prio orç;8 rismo . 

utilizart' o, tamb t':m, hip6tcsc s mot iv c:;c i or'clÍs cc 1.'L'2-~ i fat~ 

rcs por~m, baseatos em o~ scrvaç;e3 ex ; cri~ent 2 is ciferc~tcs, CB J C -

] -~os lcm brar ~s tr c~ alhos (os ctola g i ~tQ s. 

1 
] 
I 

II.S- I " rí,:[ Z (;. ~' ~." o Tir ~ c;c:() (l~Cl) - ~Cl ; !l tr[\~ ; alhos têr.i p ,l L' Ca 

..... . a r e · o r:n -

~_l c",; '" • . .L. c os . _ p rrJp:Jcrr C]l c rT~ ', os cor , r , ~ cC::- t, --



Ir.6 - Deutscn (1~6~) 
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:"' t ir ri r. ' ('~ 

! r l J ~ , i. C f C rr j fi ':'I ' c rr '[' ( íJ ' ·c-.:; -

/I r -' " J " r ."tI - ... ~ (.. 

lico pa ra SCa c n rcnpç~o mQt iveci ra l da ~ 

9rü~sjvi~8de, c nrsic erando esta n8ce5s~ria' 

Esta hipt1t8SD 6 il pr Gcisa e ex+r~ 

men entn vaga cn tcrminolo~ia fisi ~ 16gica e 

8rat~mice; . el~~ de Q~e cnrtr arl iz n ~tras ex-

peri~rcias realizadas (mec a nism; da f om e , 

por Kohn - 1951, Jil1er e Kessc n - lÇS2, , 
Perkur. - 1~!:2). 

- apresenta l' ma ... . l.. e or:a compl exti co con port~ 

"' G ContraI tên s c rs ih i lic'i!(: e pore sele-

cionar m u~anços químicas nós fl uIdo s 

que a s r o c' e i am • 

as ex~itaç5 c s, rostes elc~ entos cen t rais, 

ceusam excitoçio i r direta no Sistema 

rotor, o que prcduz, no organismo, uma' 

persistêrcia em ce t erminado tipo ce a-

tivicar'e. 

~Q, esta ativic'ac'e motora prOVOC9 "descar--

ga ce receptor", a partir ce vm »an~li 

sacor", que transmitir' aoe elemontos ' 

centrais, c'e volta, e descarrega sua 
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est i rr ul açÊÍo o r 8V~3 e e)emert.ns qu ! mi-

C OS . 

II.7 - l i~rs~ ( 1~= ), 1 ~5 7, 196n' - Pa re ele a no t : vaç ão ~ ta~t o' 

uma f ll rçno goraI c om o es pecífico ('o 0 :'-

gani smo. Estes- duas funçõos c ecorrem C e 

como o organismo realiza a Mo t ivação. S~ 

rão a Forma ção Reticular e Télamo combi-

nados com cetermina ~ os mecanismos l!mbi-

cos 09 re3pons~veis pela integração das 

duas fur.ções. 

De seu tr~h alho levantam-se as seguir.-

tes hip6tesess -

1·' o estado de alerta e a A 
tiv~ção são resultantes' 

da formação reticular BS-

cercente. 

2·~ o Sistema t!m~ico con t ~m ' 

mecanismos 1igaros às fun-

ções hom eostá t ic6S int9 gr~ -

tivas e ass ociativas. 

30' 09 esta~os es r ec!fico s ~a 

alerta rel ac ionem-se c om 

a atividac e do Sistema Ta-

lêmico CDr t ical. 

A importância da teoria ce lirdsley 

vem co fato de procvrar especificar o 

mecanismo de impulso ("driveR ' atrav~9' 

da cistinção anatômica e fisio16gica • 

dos substratos. 

-_ .-

.... 'T: 
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estirr ul a 8 0 ct r ev~g ·e e J enert .s !",!u í m.-

C f s • 

. 11.7 -lin~s l e (1~ ~ ), l .S?, lS6n) - Per a e lé a Mo t iv a r ~o ~ t ~ t o' 

. ,~ .. ~ 

'me flrç~o ge ral c om o es p c!fico ~ o O ~-

gani~mo. Estes cua~ funçõos eecorrem ce 

co~o o organismo reaJiza a mo ivaçãoe S~ 

rão a Formação Reticular e Télemo corn bí-

nados com catermina c' os mecanismos lImbi-

cos os respons~veiB pela integração das 

duas funções. 

De sou tranalho levantam-se as seg uir.-

tes hip6teses: 

l~) o estado de alerta ~ a .A 

~8 form~çêo reticular as-

cerdente • 

2i' o Sistema l!m ~ ico con t ém • 

mecanismos lig~ ( os às fun-

ções hOrT' eos tá -t icas i nt e gr"ª" -

tivas e ass ociativas. 

30' 03 estac as es r ec!ficas c a 

alerta rel ec iorem-se com 

a atividac e do Sistema Ta-

lêmico Cor ical. 

A importância da teoria ce Lirdsley ~ 

vem to fato de procurar especificar o 

mecanismo de impulso (ndrive-) ·atrav's' 

da cistinção anatômica e fisio16~ica ' 

dos substratos. 
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e ;: l tJT.6 c u i c'e r 058 e .tilis8 , r ivl. cC a r.:a7. iva- -

ção om CUBS "') 8SS03 : 

sr~e, soro) - ar ri am pr ovoce-

coa por mu~anç aa ro meio i~~ 

t e r n o d o i r é i v ! c' 'o , a t r a v ~ S • 

cc sex l 'al ) - scrinm pr ov Ica--

- ~ t á ' . . -ra o IO~COS _ T1COS. ~ s 7eo , 

ar.:: i cr te 1 

1.. ~.- C', n t n C. t' \ C" + o r., _. (' . O ' , .- , r t:',... S - ..., . - . ... ... ~ ~ .... ... ~ .... . \.. r. n __ j: _ _ .. ' a v c o s 

r l _ :' !; c x ~. C r r o s ~ p u~ T' r c '; L' -: r ' L' L .... ~ "' f' " ~ .L n + .; ' . - , (. . _ \..-: • C,.;. ..... ... _ ' . _ ..,) ... _ _ .. 

-'-';, .-, ~ . c.. c r.::1 I . _ V ~ ç .... :J • 
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~. . 
.; ,., .. í ( O ~ :J ::; .!. r:: : 

c í Q P o C (] õl ' f ! [I' t é) r o L d .1:- .i. n . i r o 11 c' r i\.'8" e a -

t.6 r 'c ::; , 

: .í .... c.J . 

" 

j ·J! · CO o p "J lC i , l' .- b () ! h ' !J _ . .. ~ 

. t.. lJJ - z.f. 
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111.1 

Ch~ma-ae ce !J~e~~i~lo e uma ~rea do c~r ebro qca ae pen 

seva ser, diretamen te , r e lecionece c om o olfato. Seu osturo foi,' 

perticularmente, difícil por ~e tratarem de ~rees multb profunds9' 

do c~rebro e ao serem atingidas ca usevam-Ihe d ano e. Um a vez estuc~ 

das a9 dificuldades existentes, verificou-se que apenas uma peque-

na !rea dessa porçio relacionav~-se com o olfato. 

foi observeco que o rinenc~f91o mostrava-se bem desenvol 

vida e~ animeis que pos~uie~ pouco ou quase nulo sentico olfativo, 

isto I, reduzidos receptores do olfato~ Preferiu-se chamar a 893a' 

~rea de lobo t!mbico ou SjstPIDc L!mpi~, nome dado por 8ROCCA.Essa 

~re8 compreende o complexo mediaI do c6rtex e n6cleos sub-corticeis, 

que a8 desenvolverem formando um anelou limbo em volta do tronco' 

cerebral. A perte mais antiga, filog€neticemente, co C6rtex Cere-­

bral I o C6rtex L !mbi c~. Esse tecido, hiatoloçicamente, primitivo ' 

, chamada de Aloc6rt ex. 

1) Sistema L!m bico tem como que dois ar . ~is de córtex I!m-

bico e de n6cIeos sub-corticais qu~ se interrelzcionem. n ar eI in­

terior co c6rtex · é o Al OC'ORTEX ' ,' que tamb~m ~ c hêmad o por ARCtJ H' .~-­

LIO. Este anel tem conexõê~ olfetivas: tuh ~rccl0 olfetivo, c6rtex C 

pre-piriforme, c6rtex p!ri-amigdeI6ide, ndcle08 c6rtico-m9ciai~ da 

emIgdale. O aIoc6rtex roceie o hilo do hemisf~rio e h~ vm segundo ~ 

nal chamaco :JUSTALOC~RTEX, que' um c6rtexde transição que envol­

ve o aloc6rtex e o resto do hem18f~rio. O ju~taloc6rtex ~ interme­

d1&r10 entre o aloc6rtex e o naoc6rtex, seperado pelo Sulco de CIn 

gula. Ao r.,'EQCt')RTEX corresponda o tecido de~ porções não l!mbicas f 

remenescentes do hemisf6r10. n neoc6rtex ~ mais dBsenvolvido, ' 
, 

8endo for~a~o por soi~ cema~as 8, seu imenso cre~cimento obscur9~-

-_ . -
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ceu as C l! 5 ~reas do aloc6r tox e do ustaloc 6rt ux, que não v erie r a . 

mui to com a avoll'ç ÊÍo c os m m!feros. '1 nooceírt cx ac ha- se Mu i ta r.l i s I 

de5 env olvido, c r.pélrativnrEnte , r,o homem r' o qu o em outras r.18 i 1f'e-

ros. 

Pere r.1elhor comp ree n ~ão co Siste~ e L!m bico descreveremos 

v~rias estrutures r eu r o- ona tômica5: 

a' Hipocampo - forrnaco pelo Corno de Ammon e • 

Giro Donteaco . 

b) lo~ o Pirifor~e forma~o pelos C6rtex Piri-

forme, C6rtex Piri- Am i gc eJ6ir.e e ~rea EntoL 

rinal. 

c, Pulbo e Tub~rcul~ nlfativo. 

2~) estrutl'res ; ustalocorticais 

a) Giro C!ngulo ou C6rtex L!rn bico. 

b' Pr~-sub!cu10. 
c) r6rtex ~rbito 

3~) estr utu r as s ub-carticais 

Insulo - temporel. 

a) Complexo Amigdal6ide. 

b) 4ree Septel - compreende 0 9 n~cleos s eptais 

e 'os n6cleos de faixa dia gonal. .. 
c} NGc1eo Ta1êl'l1ico. 

d} Nt1cleo l=tipotel âm i co. 

8) ~: t1cleo Caucado. 

f) formeçio Reticular do ~esenc6falo . 

111.2 - CnN EXnt:S 

o Hipocempo 1iga-ee aoe (orpos ~amilares pelo f6rnix. De 

Corpos memilares estio em conexão com 09 ~~cleoa Anteriores do T~-,. 
~emo atrev's do feixa ~emi1o-Talârnico Vicg d'Azur. na n~cleos 8nt~ 



n 
U 

] 

-"1-l 
I 

rior03 do T~l am o pr o~~tam - ge no C6rt ox do cf, gu la, ~e onde fez~m 1 

conex~es com o Hipoc am pa. Es se circui to 6 ch am ado de RC ircvito de 

: Pcpez· por ter sido este quem o ~cscreveu. Es s a circ uito ~ ~ue ~ o 

substrato nervoso, a gênese das emoções. 

Atrav's de Nauta pcd~-se observar uma escassez de cone-

xões entre o Sist.ema t!mb ico e o t' eoc6rt cx . ff~ p ucas fi bras ro a L2, 

bo rrontal para as estrutt~ r a9 lIm bi c as. Provav elm ent e, aI g t!m 8S- são 

v1~s t81~m1cas i nc ir etas. ru n c~onalm ente, a etivid~dB ncocor t ical' 

não mocifica a concut a emaciar,al e vice-verse. Uma ca3 cerac t cr!sti 

cas da emoção ~ não poder ser inici~d8 ou interrompida através t 

da vontade. A outra característica dns circui t os lImbicos ~ a p6s-

descarga prolongada ap~s a estimulação, isto ~, as resrostes emoci 

orais perduram al~m cos estímulos que es motivarem, cust~ndo a de-

eaperecere_. 

Kaada demonstrou que se for estimulada toca a extensão' 

do C6rtex -, desde o Giro C!ngulo Anterior; atrav's da Superfície ar 

b1ta~posterior, at' e !~sulB, Polo Temporal, C6rtex Piriforme, 

c6rtex Pr€-Amig c' al~!ds e Hi pacamp:J P03'terior, apal"ecem sensívêis aI 

· tereções -respiratóriaa vasculares e viscerais. Observam-se uma va-

riedade de resp ost ôs viscereis quando se processa es t imu lação l!m-

bica, entreterto, as respostas nio s;o gran~es c omp arativament e, ' 

como o sio as de estimulnç~o tal;mica. Nota-50 q ue muitas ~rea s • 

l!mbicas afetam a , asma estrutura vísceral. a a estim ul aç ão d8 mes­

mo ponto irá caus er diverses respostas víscerais e va3culares. 

J 111.3 - f\,,,cÕes L!m~i çç'J 

Por es s as observaçaes de Kaad6 c onclui mos que: 

lI) o Sistema l!m bico funciona como regulacar' 

das funçEc3 viscerais e v83culares i mp os-

tas pelo Hipot~l~~o. 

--+ . 



e ~t ~ rel acionar e com e c~ncu t e alim e t, r. 

3~~ que o Si9te~a l!m~i co envolve respo s t a 3 90-

1 mátices viscereis ao ~e estimular essa á--

rea, estendo, e s simi liga~ o ~ expres9ãa t 

-das e moçoes. 
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1\1.1 - lo i: : Qc\,,: co , 

Oes~e FER RIER, com sua 8 xperi~rcia de ~es tr ~ iç~8 ~ o Pip oc ampo pro-

duzindo, experi~cntalmente, e perce ca 5ensibilidace, que esse sis 

teme 6 estudado. 

Em 18ee P R 0~N e SC~A[TrER motivara~ a i~ioti a e . a buli 

mie por ~eno do loho Temporel. Em 1937 forem feitos os estudos de 

~lUVER 8 EuCt sobre o rinenc~falo, onde notou-se que a loh ec~o-­

~f8 temporel bilateral provoceva um comport ame nt o ~lJe incluía as 

-seguintes reaçoest 

8) tend3ncie excessiva 8 exa~inar objetos. 

b) perca do medo. 

c, dimin u iç~o de agress ivi dace. 

d) moc ific eç i o dos h~~ i os aliment a res (ex.: ' 

tran s f o r maçio do h erbívoro e~ c ~ rn!v o r o ) 

e' cegueira o ~dq lJ ica. 

f) intensificaç;o da ativi~ade sexual. 

g' a'lterações respirat6ries, sar,gi.i!neas, ent-re 

outras. ' 

Atr8V~3 és lesio da amígdala tamb~m pode-se con seguir aI 

terações da hiper-sexualidade. 

o gran~e interesse que, progressivamente, foi sendo de9-

pertado nos pesquisecores justifica-se pela vastidão do campo da' 

pesquisa que se mostra promissor. 

n Hip o t~lamo ~, enetornicemente, um conjunto c~ fo r ma çõ es 

que se localiza n ns áreas anteriores e inferiores do T~18m o~ co ns-

tituindo o assoal ho e parte ~Q parede lateral do terceiro ventr!cu -



lo,q uo ~ formada pelos Co rpos Fo. iI a re s , Tu ercin~reo, Inf cn~ !b u l , 

~eurohip6fi98J Tr atos ~t 1t e Ouio s mo ~tic ~ . 

ro a r irr a l , a e s tim ulação h ipot:llô .. ica pr ovoc a o ís~envol-

vimento do comportamento efetivo-~8fen9ivo, como n03 mostrou HESS' 

80 caracterizar o pa T30 emocional sl'r9i~o. A este c omp or tamento' 

poreríamo~, simpl esmente, chamer de raiva. O mesmo encontraremos em 

animais decortica c 3, provando que pa~r~e9 b~sic03 apresentem-se • 

mesmo em regi;es inferiores do c~rebro. 

Ao estimularmo~ o Ripot~lamo e 03 ~~cleos Amigda16ic.es ' 

pocer-~e-~ obter urna reação de temor. Destruindo es emígcalas e r~ 

ação e suas mBnifestaç~es end6crinas não se dão, nem mesmo nas si­

tüeç5es que, necessariamente, surgiriam (ex.: um macaco ird chegar. 

pr6ximo de serpentes sem nenhuma manifestação ~e tem or'. 

Quando as lesões S80 n09 r~cle09 Hipotalâmicos ventro-ma 

dlais e n09 ~6cleos do Septo, obteremos uma resposta co tipo - c6-

lera, de maneire contrária aO que vi mos cem a cestruiçãe j ilaterel 
. .-

vavs a placidez e mansldio; por~m, a estimulaçio de algumas pertes 

da amígdala pro cu z re~postes de c61era. 

Estucar do o tronco cerebral, etrav6s de secções em vários 

níveis SARO verificou Que para se dar o aparecimento de . -falsa c6-

lere- seria preciso que o hipot~lemo estivesse intacto. Ao se fa­

zer a ablação arenas do ~eoc6rtex conseguiríamos um animal de com­

portamento tipo - man~oJ no entanto se junto com a remoçio ~o Neo­

c6rtex fizermos a ab lação das estruturas lím~ica9, teríamos um ani 

mal C8 comportamento tipo - feroz. 

Vm animeI oprende, facilmente, e pressionar, em expe=i~n 

clas, alavancas ou outro ato ~imilar que o afaste cos incômocos de 

...---- -
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d e e ~ tlmul a ç eo c om a Jet r oc o s i mr 1 ar; tn c rJ '1 na lI i po t 61 amo . 

Ao Cl !Jturln r o Pi pnt á lo:"\op i11}1 [ P.THEY ver · ficou q u e 0 0 3 e 1 

destruir o ~~cl oo Vent ro-~ ed i a l ro ga t o, e s t e mostrav a um comport~ 

mento verda~el r ~~e n t o s e l va g em . Os ac e s s os t e c 61 era po r e l e man i-

fest~coe, apre s e nt avam um as pec t o de " r ee licace" c ompar8 n(l o- ~ s c om 

e c61era mani f est ada por um gato d ecortic ~r l o. 

Pela exper i êrcia de 8 ARfI podemos co ncl uir que o S.istema' 
. 

lÍmbico exerce a aç eo de ini ~ ição no Hipot~lam o, n8 ~r e e rolecion~ 

de com a c61ere. Se isso for verde ceiro, h~ no Hipot&lamo, cuas r~ 

giEes 8 no ~6cleo Amigca16ide ume regi~o responsivel pele c61era e 

outra pele mansidão ou placidez. O eql:il!brio dessj&vel ~ consegui. 

do etrevth · do eq \l ilÍbrio Bntrs es re Qiõ es. 

As resposta s emocionais no homem são , sem d~vi r. a, ~uito' 

lI1eis refinari as , no entanto s e guem o mesmo esquema. 

ry Sep to f a z con ex5e s com e em ! gcal e, o Hipot'l am o e com ' 

o Hipoc em po. Ao se l es nr ov e s t i mul e r o Sept o , atr av6s ~ e ac ent es ' 

químic os , ar "a l e s~o ou a l ter a~; o r~ o perm ite a atuaç ~o do Hip oc am-

po. Rece be c ore x3e s par e outros centros olfat ivos, somá t i c os ou vi~ 

carais. Do Septo as i nfo rmações se e s ~a lh 8m para o Hipotá lamo, a 2 

m!gcale e o Hipoc em po . As informações provenientes ca am! gc ale e t 

do Hipocempo vi~ ao Septo, istd nos leva a cr e r que o Septo ceve' 

ser uma ~re8 de inte gr a çio c e · informações, rece bendo estímulos de' 

v~ri8S ~reas sensitivas , somáticas e viscereis. 

As experianc ias sobre o Septo eio em grence n6mero. Elas 

mostram sue enorme influência sobre e emoção. A Bstim uiaçeopor 
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meio ~D Gletro~os provoca v~r i 8s r esp 3 ta~ eM ocion eis. ~ iJO. t.xpe r en -

cies f eite s c om a tos a ~ire18m que e cs t i mulaç~ o c'e S$e ár ea prov_ 

ce dila taç i o pupil ar , mi c , ~o , ~ ef ecaçi o a mo~ i fic açio d C8m orta-

mento 3exuel (ereçio ~o paris pr olonga~o) . ~0 c aso da f~m e e a esti-

mulaçeo do Septo at ua na sua ovulação. A lesã o do Septo causa 1rr1 

taçio passageira de emotivi~a~e e comportamento de fuga. ~ ota-se ' 

tembtSm, que ume vez lesaea a s'mígdela e o C:5rtex Piriforme, os aT"li 

mais apresentam obesidaca e hiperfagia. Por~m, se nesses animeis' 

se causasse uma nove le~ão, de~ta vez no Se pto, este comportamento 

mostrer-se-ia atenuado. O Septo tamh~m infl uencia o grau ce alerta 

e o sono do er.i~el. 

~o caso do ind iví~ uo esqui~ofr~nico, BO estimular~as e)~ 

tricemente, a ~rea co Septo, este apresenta uma mel~ore passageira •. 

o indivídUO chega e conse guir manter contacto c om o mundo, ainda t 

que não curacouro. Sua atenção converge para o mun(o que a cerca,' 

comunican~o-se, inclusive, verbalmente, com ele. Indivíduos estim~ 

lados. nessa área, s6 .conseguem exprimir o que sentem, cizendo ser' 

uma estimulação agrecável, condo imprasseo de recução ce ~ -... er sao. 

o Hip oce~po ~ uma elevaçã o lenga a em curva, c em a f orma 

de uma clava, que se pro ~ et8 no ir'teri or c' a c élvit' ec' e co C:; Tno Inf.ê, 

rior do vortrícvlo Lateral. Séu c6rtex ~ al tam e nte e s pec ializado,' 

sua fece ventricular ~ recoberta por d elg ad o reves t imento de s ub s­

t~ncia branca, o ALVUS, qL!9 continue 80 longo da bor~e mecia l , co­

mo uma fita de fibras, chamadas fímbries do Hipocampo, continu8-­

çio co f~rnix. Ao longo da margem da fímbria h~ L!ma estreite fita' 

de s~b5t~ncia cinzenta, que' o Giro Dentaac'c. A extremidade ante-

rior do Ripncampo apresenta dilatações que são os P's ~o Hipocampo. 

lateralmente, o Hipocempo tem uma porçio chamada Sub!culum. A face 

dorsal do Corpo Cal050 , rovestica de delgeca lâmina ca substância 
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cinzol ta (rtAiimento do ~ipocarrp~) ql'O cnn f rna o 03plêr-i cc Cor;J 

Celo3o o c ntinua no Giro Denteada. 

A e s ti~u l eç;a e l ~tri ce ou lesio do Hip ocamp o c ausa a l te -

reç~99 e nc 6crinos, vi 5cerai~ e c omp ortementele. A 5ua eg t imulaç;ol 

el6trice ou qu!~ice t ~ a z, no e~im81 ex~erimcntal, conpor t ~o ntos I 

de ganidos-5in ~ !9 de prazer, ereçio penlanae rcpeticio ~o est!nu­

lo, se o e i~al pnd e se aeto-estimular. A le3 ~o desta 'roa provoca 

alteração do c ("'~na r t :1 mento sexL'al. Gat89 s:m o ~ Hpacênpo poeJer; a--

presonter cot:'lp o r t?!"'lcr _ O~ c a cio se t r~ tél('es com est.rofJêr-io. n ~l i P.2 

t~lam o ~ cap az dó es-tinlJlar e rc g " lnr ml' it os !l1ec ?nis!.los arc6crir'J:'3, 

-8trav~3 ca lihereç2' do hnrmôni:)s g"'naclotr~ficos e n Sl!ro-hipofisj 

rio e outros fen a~ en os er~6criros. AS 3im, a s ro; ão poce c avsa r ê 

liberação de v~r .ios ho rmônios estir.l'l ante3 OU i ni b i c'o r es. 

[ /':1 peci ertos que s ofr ar. ce t: er. êrcja seril, r.ot z - se a ce s 

tr uição bilateral co ~ipp c am po. Es tz região parece r cl aci or~r-se,t 

t.mb~n com ;) mem:hia r e cert e . JEAfl DELr{Y ass ocia a leseo do PifJ'J--

8 perda de capacidade cc releM b rar f c~âmenos acorricos rece~tem~n-

te. !)El~T o mostra cem o caso Victor, irciv! du o incap a z de lem braL 

-se dos fa+as ocorricos h~ apenas ir3t~nt e9 atrãs. n 9!ncrome c e 

Korsakoff está, tem~~m, B9S 0ciaco a lesões do Corpo ~amilar. 

lesões ~o Hi pocampo est;o es~ocia~as com as altoraç5es 2 

letroencefalogr~fic 8 s e pocem ser, ex perimentalmente, os tuc2~ as el 

animais que poss u am Hipocampo, comparc:: tivamcnte, grarce ao r cs tan-

te do c~re - J ro. 

1) r:6cloo Amigde16ido ~ uma forr.a ~ ãa e~f e r :~ic'ü,sitt;<1r.: ,a r-o 

lobo Temporol, no texto co segmentotcrminúl da Corro !r f erior do 

Ventrículo l 8teral, pri5xi;.;o da termin ação ca eDuca CO r6cleo Cat:c~ 

-- --
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as t ~ r;'l ( 1s ns~nr;l:-, d a o (l~l .! m :10!l olf"ti von . r hnnem , parti " te -I 

maiores funçõ e~ . 

SCHREH 'ER e r lU' G fizer()n experiôncias com a ab l 'ação da 

am!gcala erro gatos. Constataram a presença ce comport~men t os de 

per-sexl'elica c' e e de placi c' az. O erirral ~pregentava: em !'egl' ida 

eblação, um comportamento ~xtremamente calmo, naca perturbava seu' 

sossego, nem mesmo um rato que passava desnfia ~ oremente sab suas ' 

garras. Desse comportamen t o noteve-se, nos c' ias eubsequen tes, o d~ 

senvolvimento hipere t ivo d o sexuelidac e, investinco 30bre qualque r 

outro animal ou objeto. 

A lesão ca a~!gcala ocasiona teMbt1m o s!ndr0r.18 de Yluver 

e Sucy. A estimula;;o de cert6s n~cleG9 amisca16ic8s pode c aUS2 r ~m 

padrio de raiva, fuga, puniç~o, dor ou rec ompensa. 

DlDS, ar:) SL: as experiências com eletroc os implan tados nas 

~!gcalas, pôde observer v~rias respostas no rato. Observou que ~m 

lave chcquG pOdia ser s e n ~1dQ c . mo d grad~vel pelo animal, e Que ~e 

ele pudesse a lJ to-esti mular-se o faria. f.otou a i nc e, q ue a ~rea --de 

estimuleç~o agra~~vel era na am!g~ala e no Septo. ~ prazer era pre 

ferido at~ mesmo em c etrimento ce aJimentação ou da ~ gua. Esse si~ 

teme foi chamaco ce Sistema de R~com pen9~. 
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v _ S I ~T f": A , ( \ I n S n - ~f"_r,-. t"_,,_ .. _...:..T..;;::~"_fl_~~.) ~V~fT_T __ J ~ 1 ~ a J S 

SeSllr>CO Ha W , no pr conso .fJVO)l jvo, fi fU f1çeo di c " f11 rw r-

t em e fi to !J e r i a m o ti, tH~ "' , n <"I (" i !' C Ç' ã :J c' a r n ., e r IJ a ç '3 o c a (" s p 6 c i a, ~3 r·· 

r.;itin C: o a SO l r evivÊ r. c ia COG ar ' i l11 e is , (u r n'c ~m pcr:(:Jc o e ter.C10 t 

longo. Is t o p ossi t ili ta a r ep ro~u: io do anj mo l c rian~n ~e~rre ro 

ves gereções. Este s eri ~ um p rocesso C<'Jn .{ruo. Em t:r.I , c n ti~ o ce mo 

celar este co~por te~ento ~ que deve egir o proces so de se! eçio na-

tural de DAR t:JIr~ . 

A n~ce~si d e rl ~ de cruzamento das esp~cies e a procura ~a 

alimento entrem como tencêncies fortes, devendo surgir em todas as 

gerações,para que a sue continuação seja garentice. ~ o homen esta' 

tendência bio16gice primitive de presorvarão da e~p~cie, temb~m SP. 

acha fortemente pre s ente. A motiveçio sexual será imprescinc!vel e ·· 

constante em todas as gereç5es duma esp~cie com prole t~o pequena' 

e com necessidace de s cbreviver como a do homem. r uma pre ~ e r.ç a' 

cont!nu~ em t empo e em teco9 ou cuase todos 03 mepb ro s ca esp~cie' 
-

humana. 

Co~ o co ~tri hciçãD para e c on tir u ação e Bs p ~cie, várias' 

são a3 motivações : 

8' ~ otivacão g e x ~a l - (c mo p ri ~ cipel oc: etivc'_ 

b) motivação co f ~m B - (f8r~ com Que a h, U3C8 ' 

do alimento se~a constante'. 

c) motivacio ca dor - ( pele diminuição da pro-

babilidade ce ocorrerem,r ep e nti-

namente, canos eo corpo ou morte 

prematura) • 

d) motivação maternal e paternal - (manter ' 

·assi5t~nci B· e nova geraçio ~ a 

prole). 

e) motiv~ção de cefesa - (f~ g a, abrigo). 

f) at :-:nue ~..õl.-:o.-:..~, _ _ _ • _ _ 

;<,' -.", ." ''/-
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Po r es s~ p nto de vis c mo tivação cefine-se c an o · c e 

tcncânc ia i r,c re n e o an i . 01 COlO '1") tO(~ ('), pere pr ocuzlr ativic -

das or Q niz cas , 5 cil ~ ndo nor na l mente, r. o nível baixo de sono pr n 

fundo ao n!vel alto de vigi l snc ia e cos estac as és e~cit ~ção e ~ 

lerta; variando tamb'm, qvanto ao tipo d e comportame nto resultante 

ou ao tipo de e~timulaç~o e que o ani me I responda"~ (Apuc-HE68, D. 

Introdução ~ Psicolo gia). 

As seis motivaç5es enterio~es podem ser entencidas como' 

tendênci~s bio16gicas e a eles, junta-se a m otiv8~a explorat6ria, 

que apesar de nõo ser de im ediato sempre necess~riB à scbreviv9n-

cia ca esp~cie, fevorece-a pois, a traz para um loca] ce rneror co~ 

petição e densidace populacional, e de menor periculosidade 5 sua' 

continuidace, como esp~cie, permitinco e sobrevivência 9 reprodu--

-çeo. 

A terminologia para cetermi~8r as motivaç5es ~ falha pOL 

que por: 

8) dor - entende-S8, t3mhém~ dano~ fr sico~ que 

causem desconforto , como ~ Q c as o da 

~arJa b ilid ace de te~oeratura. 

b ) k~' - i nc ll!i necessidace de ~!Jua , oxir,êrio 

, " e al i men t os 361i cos. 

c, s cxv 1 e mat~rnal ou p a+ern a J - no homem, 11 

nem sempre, são c lsti ngu i c as terdo 2 

lementos comuns. Em outras espécies' 

a motivação paternal e maternal se 

confundem. 

Inicialmente, parecia que esta3 !:1 otivações satisfaziam t 

eos estudiosos, por6m, isto est~ longe de res um ir motivaçBo, pois, 

surgem outros aspectos ~otiv~cionai~ do maior im~ort~ncia, 
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como parece il us t r a r a relaçso s g u i~te : 

e) diror €' ncieçeo sono- vioília ent re ~ .f'90 6cics. 

- o que nos leva 6 co ns1cerar o ~!v el ~e vi-

-qi l ~ ncia g e r al ~o C mp o I t eme~to. 

b' emoc~e5 - s~ ~ ~stedos motivacionais das esp~ 

cies com c~reh ro mais especializa~o. 

Sabem os a inda q ue .uma das m8neiros de subdividir a s ~oti -

veções 6 em : 

a) p ri m~ri as - são as ma is primitivas. 

b) sup e r iore~ - sõo caract erís t ica s cos animais 

supE'riores ( pos suem t élmb ~m mot.i 

vaçõas prim~ries). 

Em n osso tra balho ir em os enfoc ar da s duas, suas h nses 

V.l - VIAS AF t:REr :TES ~ ,t) ESPEC!FIÇ ; S E 11 Er)"TAfH1 C' E ALERT A 

A atividace corticel poderé ser a fetada pela excitação ' 

sensorial de dois modos básicos: 

a) pelas vias .s e.~ soriajs e.êj?ecializade.§. (afe--

renté9 específicos) - li gacas cire tam en t e ' 

~~do olho, do ovvico ou d a pele par a a s áreas 

eensoriais correspond entes. 

- Inant~ não somente , cace sentido diferen-

c;iac o dos oL'tros, mes, disti nguenlas mens~ 

gana dentro de um mesmo sentido para qve, 

excitaç5es das di 'fe rentes parte s do corp o 

percorram a mp.sma sub-via especlal, sem 

se confundirem. 

/ -- funçeo de tr~nsrnitir informações, orientar 

o co~portam e r.to e dar respostas espec!fi-

Cas. 



] 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

.1 
] 

] 

] 

1 

2 

n OS q U[~ 3 ant erior 90 ref _ro ao s i9 te~ a r e pr ~e ç 2 ' -rc 

e o r o c! f i c 6 (5 n : [ n (J . • i s . Dr e d o v ri i 1 "': r c j r' . n \.J ~!3 V j ~ !l ~ r. n ~ n r i i!1 t 

são m o stra~as c on os círc ul os rcpr e s cnta~ ~ o dois rfc leos t a l ~mi -

coso scn ~o r i a is , c a~ ~ qu a l l igado a sun pr6pria ( r c a cnrti c al espe-

eial. Cada "input- sensorial envia tamb 6~ ramificações pore o 51s-

tema ce vi gil ~r.cia. Este ~istcm a mistura as excitaçõe~ rcc ebic8s ' 

das diferentes font es c transmite inciscriminadamente ao c6rtex, n. 

e6rt cx tamt~m envia excitações ao sistema ce vigilâncie (Spr:f:),lo-

go, os processos cor t icais pocam contribuir pera elevação do níve l 
.. 

de vigilancie. 

Essas ramificeções pri ncipais das vias aferentes têm seu 

n6cleo tal â mico especializado para onde se cirigem. Estes nDcleos' 

a80 agrupamentos de corpos celulares. r'o ceso dos n6cleos sensori~ 
. ,' 

ais co T~lamo são os pontos finai5 ras via~ aferentes esp ecíficas, 

os quais receb em exônios co plano inferior e tr ansmitem seus p=6--

prios axônios à área cortical sensorial acequada. ~ esu~ in c o, as r~ 

mi!icaçaes principais cirig em-se ao seu n6cleo talimico adequaco,' 

que se pro j et n par fib~~s p ara 8S áreas senso ri ais prÓpr i as r.o céL 

tex. 

As r am i fI cações não prircipaie er cami nham-s2 para o sis-

tema de vigi15ncia, temb~m conheci ~ o c emo SISTE~A DE PR~:EÇ~~ ~ ~Of 

ESPECIFICA (SP NE), no esquema. 

o nível de atividace deste sistema ~ global, isto ~, re­

sultante de todo~ os efeitos excitet~rios ca estimulação sensorial 

das fibras ramificaces das diferentes vias aferentes, mes~c que, • 

elgvmes c~lulas 96 poss~m ser excitacas, apenas por fibras rômifi-

cedas, para vias específicas (9~ visual ou 5 ~ olfativa,e t c ••• ). O 

resultado co sistema ~ gl ob al, sor« o sO~ 3t ~rio ( e to~as a s fonte s . 

Esta excitnçio geral á leva~a ao c6rtax rS5 lt~n ~ o um nív el aeral' 

de excitabilidade comport am entel que ~ a vigi2?r.cie. 

lO 
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tema ce projeção não e s pecIfico ~ o esteco de vigilância. Po r isso 

HEBB c~ema-o ée si s t em a de vioilâr ci a mas, tamb ~m é conhecido como 

sistema da etivação reti culer ascender:t~ (SARA) ou apenas ce si3te 

-me de formação r e ticular, em virtude de Su.o perte principal,quando 

vista em microsc6pio, ep6s carece, po s suir e ep~rôncie C9 uma t 

rede. 

Conclui-se que a estimulação sensoriel tem Cllas funções' 

diferentes, em virtvde de ramificação ca fibre aferente se guir . f 

dois cnminhos ciferentesI 

e} uma parte dirige-se para o c~rtex. 

t~ a outra parte c iri ge-se para o sis t ema de ' 

vigilância. 

Estas c uas f rçõas d a estim v l eç~o s e rs~ri al g e ri e~: 

aj f lfr. çno c c siral - po s su': ef e i t o in f or r.1 z t i'Jo 

b ) de 

ou ~e ori en t ~ç ~ o e -s uges tao, 

- d 8te r~ ina o r.Ival de 

exci tnçãc, exci ta' i) idade oc vi g,i 

1"'" . anCl.8, 

mento. 

s em determinar o comport~ 

U comportamento 5er~ orientado p e las excitações se nsari-

ais que chegar.1 ~ iretamerte 83 c~rtex. Excitam vias específicas qce 

respondem de um modo específico ou modificam as conex~es das assaa . 

b11ias de células, paru que possam outras mens ~ gens carem respos~­

tas específicas. Isto s6 acontecerá no c6rtex q uanco o sis t gma és 

vigilância estiver ativo. 

--'- -
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i n i ~ p o n s 6 v e 1 p o j s, r. ã o h [\ v c r 5 c o r. p ::H t D n C f'I t. ")' , (' r, que n t o o s t e !3 i 5 t (! -

ma nio estiver Dg ir ~ ~os proc essos cor ti c ais, porque, e~ ~ es pa ro ' . 

mesmo que as exci tações scnsori cis 3 ~ ter.h a~ a t in g i co as 6r 8u 3 sen 

~orleis de pro~oç;o, el as p ereria aí. As 8s~ em~ 1~i5s ~e c61 ul as 

ou circuito~ f ec hados, ape~er ce parecere~ ser e base pri r cipal , 

de tren~missio cor ~ ical, 36 f~f'lcio n am qlando 'o siste~a ~e vigil~n-

cie der U~8 esp'cio de Ws m~ geral» a to c as 5S sinapses cor t ic ais. 

A~ assem b 16i~s B~ 83t;o em ativação atravds do op oio do 9i5te~a de 

vigilância. (A assenb16ia e ~6 recehe informações ou excitação da 

essembl~ia A, se a assembl~ia C estiver ativa a~oiando a ação de A) 

Se o sistema da vigilârcia neo estiver em eção, somente os reflexos 

incondlcioredo~ funciof'lareo; os reflexos cordicionedo~ e os ~ roce~-

50S és meciação deixarão de funcionar. Todos os processos de pens~ 

mento e consciência, que são aprendidos, 
A ' _ 

nel() eparecerao . 

A f onte c e excitação principal c o sis t ema d e vi ~ il ânc ia' 

~ - u~ impulso sensorial e o nível ce etividade ceste siste~ a vari e-

r& de um baixo n!v a l cur ar.ta o :JOr.c p= of~n(' 0 e " s em son,;c~R a té t;~ 

nível alto co indiv!~up acor~acc e ex~it eco e~ ocionalmen ~ e . T:: ( a ' 

vez que a excitação se torn a mon6tona, 13 o ~ , sem var i2 bili é a~ a, o 

nível de excitação cai provocanc o focilmente o Sono. 

H' outra man e ira da exciteçio ch eg ar ao sis t ema r e vigi­

lânCia, ~ atrav~s d a "corrente descen centc·t a partir c o córtex. 1 5 

to tamb6m poder6 colocar o si~tema de vigilância em funcio nam ento' 

como nos mostre a parte b do esquema te página 27. 

Disto conclui-se, então, Que a vigilância tem cuas fun-­
ções de ativação: 

a) estimulação sensorial (principal fente) 

b) processo co pensamEnto 

As tuas fontes têm graduaçõe3. Parará haver pensanentos' 
-

excitantes e senseções excitantes ma s, um ambiente mon6tono não i~ 

'''''' , , 
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pliCQ pre . lsan c~_ e, na provoceçao do sono no lndiv!~uo. 

Se~em oG, t e~ é~ , quo um c3t!mu lo scr.sorio1 r op ~ itivo 

tende a e orecer de capaci~e~e de provocar vigilincia no ir ~ iv!~uo' 

(e dor, por ém , ~ L'ma exceção) e caímos no processo chamar a ce "'ha­

hjttJfJçã q ou edap t eção cCflativeI.-. 

r:ão con s e 9u í mos, ainda, informaç ões cOr.l plat as sobr e o n!-

vel de vigilância mas, po c emos inferir que: 

..... 

a) o comp ortan cnto ~ SBt í ndico ~ai s import ante. 

b) 

. ,. 

e elctrocrcofzlonr8f.~ dsria, tar.'l;. ~m, infa.!:, 

mações mas, s o~ r~ o que est~ se p8s s an ~ o no 

c~rehro, por ser !n r: ice de vigilêrcie. Ela' 

tende a se modificar nos diferentes estados 

de vlgilânr.ia. 

- ond as r~pidªs - inc·ica sistema de vigilâ.c. 

eia ative. 

- grandes ondas vao?rOS3S - indicam sistema 

- ritmo ' ~)ph8 - indica nív el intermediário 

de vigil~ncia do individuo 

em estaco ce relax e 

ri t~o beta - indica cerecter!stica do i~ 

div!cuo pensante, ativo - que 

~ uma feixa ce freqüências ' 

irregulares. 

o E.E.G. pode informar sobre o modo como o sistema ce 

vigilância afeta a etividace corticel: 

e' baixo nível de viai lincia - ativi~ace sincr~ 

ni18de ou simultânea dos r.eurônios vizi nhos' 

no c~rtex. 

b) c st eç Q [ci ar ç e v1gi l~ ! ; çi Q C Q i wdiv:te!.!9 Q en-
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I ias t on ~ om e a~ i vD r-s c i~~opendontem c te~ 

mo o~ iv açio difusa (coo r c e~aç~~ ~ a 3 c61 u13s 

e urna carta distârcie vma ce9 ovtras1 do 

qvo uma ~incr nia locel. 

Pelo [ .E. C. 

, ativação difl'sa, isto ~, ' t:ma coorconação d~ neu rônios dispostos r 

era circt:itos a vme c erta cist âncie, e rão . t:r.Ja s incronia l oc el .. 

ry esquema a beixo mostrer-nos-~ o circuito ~05 nevraniQs't 

a a trensmissão seletiva co c6rtex sensorial. 

~ircuito dos r ~ eurônio9 

A e O - impulsos 56 para 

dentro do sistema. 

A 9 B~ circui~os fache-

S e E~05 que pocem re­

g, -t e E'~ ter exr, j t~~õ~s 
tor, an c a ppss!ve l 

8 8 con tinua r o I 

er.vio ce impulsos 

fore do sistema . 

8 e C - impulsos f ora c o ' 

sistema. 

~ • .i~~ \) ~ h 11" ~ '" ~ o "'" ti 

I 

" 
r ~~i )' l/ 

~ ... ,J I \ b ~ 
.,. {j ~{" ,~B I; \ ~ C S\""-_.~r '. (J. -= '-. ... _. __ "",·,;:Y 

,.;~- .., 

f 'J, 
f.~ .. 
'~ (.) )CÔ-h \.. ... 
~~~jO b3~n.\ 



1 
r fl r sm 1n~õe s ücn~~rieis de X, Y, Z -

( s ist em as fecha ra s) 

trens~is95es s C~50ri is ~e A,e,C,e r 
(eistemas fechados) 

A sistema n~ ivo ontes ca chegace do 

estimulo sensorial . 

B, .C e O sistemas ativos ap6s o 

lo. 

E f sistemas - ativos <""''' e nao 'GJ 
Z - desencadearia nenhl!m efeito. , \~,." nao 

" ~ ~ ,,:'I} 
,~, 

X e T dasencad sar i em efeitoe. 'v"'" , " .. 

V.2 - SISTEr'A \ E~~J1S'J AUTOr: fJf!"O 

Tanto para a motivaçio qu ?nto pare a ernoç;o, o sistema ' 

nervoso autônomo tem um papel muito importante. 

Ele ~ um conjut;lto pro;mi t ivo, em bo ra ainta complexo, -- de 

viae motoras que atingem os m6sculos lisos e as gl~n~ules. 

... 

Constitui-se ~de doie s ub-sistemas: ... 
I} $i m p~tico 

2) parassimpático - composto de duas pa~tes, u 

ma ce cada lac a co tLlbo neL'ral . 

Totaliza assim o sistema nervoso autô no ma três seº~er.to3: 

1) o sinpático - nas r ogiões m~c ias ca mec Lla 1 

espir,hal. 

2) secção inferior do parôssimpático - s~ rgi ndo 
/ 

---- -
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ra ext r~m i ~8de in or i or (8 mrd ul a espinhel l 

( ne r egiã o sncr~) 

3) secçêo s uperior co para s si~p~tico - região' 

cr aniEll. 

Os dois sist em as são apenas motores e controlam e maioria 

dos 6rg~os ~o i~~iv!~u o. ~s neur5rios ~ferentes dos m6sculos lisos 

são, apenas, consid Dra~os como fibras sensoriais misturadas ~s 

provenientes de outras -estrutures corporais. Controlam respostas' 

autônomas e resp ostas neo eutôrom8s. 

De um maca geral, pode-se c on sicerar o sistema simp~tico 

como op osto co p êrassimp~tico; o que um excita o outro inibe. Esta 

oposição pc r6m ~~o 6 t otal, ele rão se d~ no mo~o de at u aç~o orde; 

at~ certo porto,colacoram entre si. 

De um ~o~ o mr is sU3cinto po der!?m09 dizer que: 

CO calma. 

2) simpático - ~ comina~te no s pe ríod os ce e-

mergêrcia. Seria pr9para t6rio da a ni mal pa-

ra a "lu:ta, ou 8 fuga·, aceleranco o ritmo' 

do coração para ação ce emergência violer.ta; 

~~~usando modificaç~es ro organismo; dando--
-. 
lhe uma aparênci3 ce,em ocionalm~ntetpertur-

bado. 

Apes?r ~o si s tema simp&tico estar intim~mE~te ' ~iga~o ao' 

quadro de pe r t urbação emocíonal, não pocemos nos esquecer ql1e ele 

6 uma parta de um quadro total em que a musculatura estriada tam­

b'm 9st« envolvida no comportamen t o emocioreY. 

'O sistema nervoso autônomo ~ um sister.la motor priC}.itiva 

que leva a sue aç;o e ser,' em gran~o parte, mais difusa que espcc! 

, . « ''''t!'."i!4. = 
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fico; n;o p cr : i t in ~o c r c rt~ol~d n po r ma c rn i smo3 cr rti _~ i s . ~ gi~ 

do h~ um alto nível de ativid ade ~eu ral na s nsitu~ç5e3 e~ocio~aisn 

, que o processo de mediaç ão ou iceecionol consegue mprter um con­

trole comploto cos m~~cu 1 8 s c3quclé ticos . Ter5 pouco ou nerhcm c nn 

o sis·ema nervoso autônomo refl ete mais ou menos um n!-

vel de excit aç~o do Sistema r'ervoso Central, tor'avia, aí colocamos 

u~a etividece q~e neo ~ emoçeo priM~ria e se, r r elmente, ocorre 

perturbação emocional, ele excita os m~sculos esq usl~ticos tão t 

prontamente q \J anto os das vísceras. 

P.S glânc'lJl21s slIpre-ref"leis, situadas acima dos .rins,são àS 

que serão os elos m ~ is importantes na ação do sistema nervoso sin­

p4tico, la~ça~do no orga nismo a a~ reraline. tste horm5nio ~ lança­

~o dir etam€'nte ro sang 's. A adrer.alira a girá dire tam ente no m6scu-

lo liso e nDS gl~n~ ~ la9 de secreçio ext crra. 5s~elha~tem e n t e, as 

1~n c1a, j~ Que este excita o si~tem~ nerV G30 slmp'tico (q ce exci t ~ 

as supre-re~ais) . Tem -se,er t~o; . ~m circ uito fec h ado. 

Já vimos, tam. 'l~m , ql'e outro circ '.'i"to fechado ~ o c6rtex' 
" , . 

e o sistema de vigil~n~!a mutuamente se excitando. Assim , ser~ o 

sistema de vigilância o ponto focal em que dois sistemas realimen-

tadores de taJ orcem se ercontrem.Como vemos no esquem~ da p~gina 

seguinte. 

o circuito - sisteme de viQilância - sistema simp~tico -

supra-r enal, particularmente deve constituir, em parte, a razio pe 

la qual excitaçio generalizada ou uma pert~rb~çio emocioneI inten-
. 

58, lev a tanto tD~pO para acalmar-se, ao invés ce parar de Lmn ' s6' 
I 

~ ' vez quanco a causa excitante ~ ~fastac8. 5er~ e1 que o sist ema neL 

.. --'- -

,,,,,". 
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U Si stema 'ervos o f ut 5r omo ~ uma parte do sistema ~ ais 1 

extenso, em que a eç;o nia ~~ra sempre que ele ~ exci t ado, r em 6 

prontamente d esperte~ o, porque houve um estímulo forte ou dif eren-

te. são cxem plo~ disto: 

1) em relação ~ dor em que o sis t ema ce vigil â~ 

eie não so habitua. 
" 

2" estímulos estranhos com os quais tamb ém, ai~ 

de,r.ão se aco~tu~ ou. 
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Po~pr!em os, anora, riscutir, ~8 al~8darnente, o Sist em 

tlmhi co ou to t' o t..!mb ico ·cn o ~crdo : l' u circuito fochado. 

2' ec~ -re _stimuled or. 

3) po~suicor ce estruturas reurais que S80 e~ 

senci ais ~ emoçno. 

Por j~ tar~oS os referid o nele antcriormer.te e en vlrt~ 

de cos autores não tElretn d~egado a um acordo, quanto as estn:turas 

que o compcct:'l (o I!'ais cC'r.1t :m 6 suhr' ividI-ln num circci to orr'o estão 

presentes o Hipo~~lêmo, juntnmente com o Hipoca~po, no lo t o Te~p~-

ral, a en!gcala pr6xima o a ~rea septal na oxtremi~ace anterior do 

Tubo ~eural ori ginal) nio teceremos maioros c cmcr.t~rios. J~ lli.fAU-

TA sugere que a parte anterior do lo~o frontel tamb~rn pode fazer ' 

parte desta sisteMa. ~ão ireMo~ descer a maiores detalhes. 

A necessida~e de dormir ~ uma das caracterIstices mais t 

formo de descansa do sistema nervoso, mas, , al go mai~ que apenes' 

uma parada ou a sêrcia da ativicac ee para Que ha~e r ecuperaç ão C~ 
'--

f?ciga do sisteMa ~Qrvoso. 

A c ausa do ~oro n~o , a atividade m~nt el, nem a q uantica .-
de de tra~ alh Q ~ ertal, ~ proporcional a recessidac e de horas ce so 

no mas, ~ a ausê.rcia cesta atividede que leva ao tédio. ~urante o 

Sono o c~re~ ro não e3t~ inativo, sue e ção ~ no entanto feita de mo 

do diverso. 

Pode-se ver o sistema de vigilância como um "cen t ro de v~-

g!11a" o j5 que elo cause uma excitabilidade (sue atividoce1 há, t 

tamb~m, algo semelhante, no Hipotàlamo Posterior B um "centr'o _. ce 

sono" quo, aparentemente, parece ter uma função de inibição do eis 

tema de vigilância. O sono, então, envolve uma atividace de recu--
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5 0 ce uç a o n o Gi :J tl?ri' 1l ce vi 'Jil Or d .a. O son o nã~ poce s e r vi ~ ,{ de 

uma m n _ira incif or lJrc i ada, pare o i r civIdu o. Cõ c a inc!iv!c uo tem f 

sua neces s idade pecu l ia r dc s ono. 

[nten~e-98 c omo homeostase e um procosso que m a n t~m a 

constância do ~ei~ irterno do irdivIcuo. rste c nnceito t em que es-

ter fixado para pess a r rr os das tendêrcias a ação, representac'~ pela 

fome, sede e outros mecenismoshomeost~ticos. 

Quando no m~io interno do organismo . acontece algum ces--

vio da nor~alicace, por mais ligeiro que se j a, o mecanismo homeos­

t~tico entra em funcior.amento tendendo à restauraçeo da conciçãa t 

normal. Como exemplo de um mecanismo homeost~tico poderíamos apre- , 

sentar a respiraç;o que tende e manter um nível constante entre o 

Se o mecanismo l! reflexo e ac'aquedo o Sister.18 P'ervoso 

não entra em ação e esses process os hameo st~ticoe não são c cnsice-

rados como motivecionais, pois, não colocam o si~tem~ de .,I:!Si!~~--

-cia em açao, nem influenciam em .outros comportaMen t os. 

Quando reflexo - ~ a c' eq uado motivação é o processo nao a 

logo afeta0 a. ~: ~ caso 'ca respireçeo a necessidare de OXig ê nio ~ t' P 

flexe, logo, - env olv·.e motiveção. Já noo no c oso ca veriaç ão te tem-

perature o mesmo não acon t ece, a motivação ~ imer iatamente s c lici­

tada, porque a mnnutençio da temperatura (o corpo, em um limi t e 

considerado normal, envolve um curso ge=al do comportamento 9 não' 

apenas algo reflex~. S r. r~, +­en ... ao, um processo homeastático, a 

tivação envolvida na procura de calor ou frio. 

mo-

A motivaçio paro evitar o dor n;o ~ um ceso claro de ~e-

canismo home03t~tico, porqu,e age a longo prezo para imper'ir danos' 

eo corpo (perca do ~angue, impecinco ferimento~ na barreira defen-

. _ ........ . ~ . 
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si va ca pe l e). 

A mo tl v e c; no so xl ' t'.Il t t f'lr.l . ~m nõo t; c l or amcnto h j.l n (' s "t ~"':ic e 

pois, a c 6pu l D ~ ~ o tem o o ~ ~ nt ivo de eumc n t ar ou diminuir o r !ve l ' 

de hormônios se xllals no sa ngue, para consegu irmos tJm nível normal. 

A motivaçeo, enteo, pode ser biologicaMente pri~itiva e 

pocerosa e, não ser h r. ~eost~~1ce porque, um comportamento s6 conai 

derer-se-~ homeo3t~tico, se tiver um efeito regularor do meio in--

terno paro conscI1u1r um ponloconsir'erado "normal". 

v.s - r:rrE E SOiE 

Pera HES O ~ a atividace neural cGntral que leva o indivi 

duo ao ato de COr'l er. A esta atividar'c ele define c omo fome; que P2. 

de assumir cifer e r t es formas - -fames"para difer e nte s sub9t;ncias~ 

incluindo a sede , que neria "fome" por ~~ u a. 

Os vários graus de f omes diversas ligam-se, a curto pra-

zo , a uma aprendiza gem que variar~ em tempo, mais ou m8nos rápica, 

segundo o caso ou indivíduo e no seu modo de se dar. A um inriv!--

.. ..... '" -carenC1a naG pr v ac~rc vma motivaça~ forte.A nec6ssicace aguda ce 

ali m en~a s6 será uma m . tivaçio : f~rte Quando a sUb-alimentaçio á 

cr5nica. P c cer~ at~ rp~ in~r completamente o comportamento do indiv! 
" , . . ', . . ," 

duo. 

A home ostasc da fome ~ seletiva para det~rminaca3 sl~ bs-- " 

tinci a s como pr oteínas, lipídios e at~ a ~gua. A esc o lh~ do alime~ 

to e3t~ di_retamen t e proporcional a esta c8rênci~ tentanto compensa 

-la. A aprendiza gem es t ar' envolvida na escolha destes alimen t os 1 

por~m, o a : usta~anto não será nem automático nem imeciato. t.' o a ; us 
, -

temento ao alimento ~arente de uma determinada sub3t~ncia, a apre,D. 

dezagem intarferir~ atrav~s dos h~bi tos alimen t ar!?s anteriores-.PaI 

ticularmente no homem esta aprendizagem int6rf crir~ seriamente, na 

... -.-
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- h 1 +' re g 1 a ao m(' s u - c a. 

V.6 - LWF: ART IFJC~..u.9....2. 

n vício p o~ ~r' s ei co ns iderado cn , o um pr ocess o homeost! 

tico, embora a pres enç a da droga na corrent e sanguínea não fo~se,t 

o r i 9 i n aI m o n to, n c c e 8 :. ~ r i a o li t i a 1 a 11 i c o r.le n e C e ~HJ j ~ v e 1. l' r.; a li 8 Z b e~ 

estabelecico o vício,a croge torne-se necess~ria na csta ~ ilização t 

do, funcionamento do si s tema nervoso e sua f~lte pode ser, fort e e n 

te, motivadara. 

Entende-se por vício e dro ge que causa um efeito posteri 

or de menter o nível de uma substância esp9cífica no san au a (morfi 

na, cocaína, etc ••• ' e a sua necessidace t~rna-se altamente motiv~ 

dora. 

- A utilizeção de Gro~a, cal 'sa dois processos de est~C1iosr 

distintos no indi ví c uo, 

1) traz uma modificação f i siol ógica n o ~ teci--

dos corporais, n eces ~ i t erdo de sue pres ença 

do in civlc uo. Sua n ~o ingestão c au sa a qita­

çio, modi~i caç3es per turba~or8 s em seu hábl 

" t~ de trabel~ o e comportempn t o s oc ial. 
, " 

2} ' pr ocesso de aprencizagem. 

A susceptibilidaC:e 80 vício varia segundo as diferenças' 

constituci Qnais peculiares ces pessoas. freqüen temente, são fato-

resemocioneis que acusam e 8usceptEdlide(je ao vício. são fatores 

decisivos e desencadeente~ de susceptibilidac!s ~ droga e te.mb~m ' 

susceptibili c'ace fisiol~gic8. 

V.7 - Q.QB 

Em um ser norma~ - a dor compreenda dois processos distin-

tos: 



?~ r coç ~ n cc r~ r o] cnm for t o rmpc r t n~ crt ~ ~oti 

\.' r~ c j r r ele 

A cAr a c ~ cr!~+i c e prir cip a l cOa ~o r, c ~o p r ~ ccs3 c SEr3~ r~ 

oI, tend e a co ntro i er o c onpc r tament o t otal do indiv!~uo " e ~Q sri -

mel. Por orne is leve qLoe seja o e st !fiL' l o-d or cet.r:: !" r>'1inn a ~ir eção do 

compor t amer.t o. 

Em t ermo s fisiol6~i cQs, a exci t eç~o a f e r ente 6 co nd uzid a 

para o Sistema r: ervoso Central pri ncip a lmente , pelas nfi hra s C'f (f 

(c~lulas de axôn ia cL 'r to), as mer,ores e de merar velocid ar' e de c0!2 

dução dos nervos perif6ricos,que pro r' uzem um r eflexo condici onedo' 

para afastar o 8gente da dor e i m pe~ ir danos no organismo. Dest e ' 

modo a excitação s e r~ levada da medula espinhal ao c~reb ro por vi- o 

as especieig separadas daquele~ que c or. cernem ao do tato e das' 

pr6prias-ceptivas (pr6prio-ceptiv ês). A do r ~ vi s te a per. 8 ~ co pon-

to do vista sensorial. O c6r tex não ~ a t i ngico pelo~ vias especi-

ai-so. _As vi a s tor r, 3~-se mais c ompl e xas ao atingir o t~lemo e n me--

se r. c~falo. Parec e rão existir nenhum a ~rea 6specializaca pare a 

dor, apesar das vias t c r narem-se omais complexas e parec e ta~b'm ' ~ 

entan t o, qce ~ so~en t e atravé s de fi br as difUsas que exi ste i rflu ­

ancia da dor ra funç~o ~~orticel. Nes t e caso e la ~eve ser ma ia do 

que urna sersaçao, e sim uma reaçio emocional 9 0n eraliza~ e, em estA 

do emocional. 

Atrav~s ~e e xperim entos c om animais ecreci t amo s qU9 sio' 

pro t utos da experi~ncia normal, constot ada ~uiante o crescimen to,' 

alguns doe aspectos motivadores ca dor. A dominá r cia sohra o com--

portamento determinado pela dor nem sempre ~ B mesma entra animêis 

experimentais e normais. n significado de t~i s dados ain d a ~ moti-
.. 

vo de discussão. "Parece que alguns dos pro blema s que dizem respei 

to a dor seriam muito menos embaraçosos se ~s ta interpretaç30 f os-

se válida- -(ApUd - HEDB J L. Introc'ução o ~ Psicologia'. A dor quan-
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do useda, gene ric emente , r efe re-se t onto ao evento sensor i el ~:s --

crimir.6vel qce n~o tom ne le mesrro pre priedods f r+em~nte r. tivac a-

ra, QlJl'Ir.to e lJM estoc o mo iv cinr.nl , l'! qt!al 

base na e xpe ri ênci passaéa. 

evorto irieis, cGm' 

Neste caso , serd poss ível inferir que a dor ~ uma ~Oti V8 

ção adqulric ~ . 

o t"ir-ico fntor ir.1port~rto nl'! rnotiv eç~ o SCXl'a_ ca :J aves e 

mamíferos inferiores 6 o hUr.1oral (an~ro9ênia no m~cho e estrogênio 

na fêmea, am b os controlados pela glârdule pitl!it~ria, na sua maior 

perte). 

H~ mam!feros cuja motiveçio sexual os leva a exci taçio A 

penas durante o cio (uma vez no ano)~ j~ a f~mea tem motivaçid c!~-

clica, indo de um ciclo anuel coma 8S ovelhas, por exemplo, a um 1 

ciclo ce quatro dias nos ratos e est5 riretamente ligeco com o ci-

elo de modificação do ov~rio. Isto não se d~ cem oe primatas, que 

s~o ' motivados sexualmente em qualauer ~poc~ ~o ~~~. E~ ~~i~~is ~n-

feriores, esta m~tivaç2o não pode ser provocada pois, s6 se c~ co~ 

um nível elevado de ~ormôri o sexl'al ro sé'lr-':'L'e . 

t l o caso d .JS s eres humor.o s a motivação sex !! al na mL' l her ' 

nio ~ tão ligaca ao c iclo avariara, por~m, ca nfcrrne as di fe renças' 

1ndivicluai~ a flL'tl'eçã.J da mot ivação sex ual pode tern b6m, levemen te , 

estar c ontrolada pelo ciclo ovariana. 

~ o a~ima l ro r mal de anbos as sexcs o sistema nervoso c on 

t~ os par:rões de o r gort ização da comportame nto sexl aI. As estr L: tu-

res neurais, er.v nlvidas no comp o rtamer. o sexual eersibilizado pela 

presença do hormSrio sexval no sangue d~-se -nos dois sex os. 

"Parece prov~vel que, constitucionalmente, por sua 'netu-

reza o homem se j a hetero e hornossaxlJalmente motiv'vel, c e m a hete-
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r ossux! ' li daco d,)l71irnr-t-c, (> q t ' s o estn e!ncime ,t r r'e um desses mo -

é c s cc c ampl rtân~r~ c ox cl vs ivo reperde de U~ pr ocesse cc nprc diz3 

9 em , i s t c é, C 8 ' I!' ~ f u r ç e :J da c I ! 1 ~ t 'r a em q' a (' 5 U ~ e i t (") vi ve e c' s 
,I 

acider,t es d e SL'a expcriôrcia pess ':J el. (I cem) 

r d e gr c co ir:te resse a rel a çõo e nt r e a f ur.ção cor t ical f 

e a aprendi zz9er.1 par a a sex L-alidade. r:o rato macho a comp r tamert o 

c opclat6ri o li ga - s e ~ uma hebilidede de aprendiz 8Q em, 2á na fômea' 

isto nia ac , rtece . [nq ~ anto que no ~ ach o t amb'm , dep ende d ~ c6rtex 

e o seu bloqceio pela de9trviç~o cortical ~ se~elhante ao da f~rma 

' reflex o . 

~:c s h omens, prircipelmente,a s r. r- si b ilidacB sex l:al é ca-

paz de SBr altcrac'a grancemente, em oMbos os s exos ,pelos fatores' 

ic'oacionais -qv e saa determinad os pele aprerdiz8 gem.' 

1s estImul as, propriament e di t os, nã o t erão nennuma influência 

(significação) sexl lal dire~ a na mr tivação para exeit~-la ou i níb!-

ç;o direta sexu81 e, no entanto, ppder;o despertar e sersibilidade 

ou suprimI-la. 

AEes ~iz qu e,apeser da f ~ rça que a rnotiv açio sexval p o~e 

a~qldrir nos ant rop !S ides e no homem, o c f"lTlp or tar.len t o non!v el fil~ 

tico recai s ob o c ontrole do s processo s de mediação. Er e en tra-se l 

muito afastad o ~as carecterís t icas r e flexas obse rváveis em em gat~ 

ou cachorro. 

J~ ref erimo-nos, anteriormente, aue a motivaçã o explora­

ttria,biol og ic 8r.l onte primitiva, d~-so em l 'm' nível abaixo da escala 

evolutiva, com l!m valor de sobrev'ivêncie. Para o homem isto am-pli-

." 



-ou-~e, ircJuirc i , tL'(j:- [} q 'o ctH m3 . r) !] do ct.: ri r !3idi!o c e n a o 8pc r c:. '"" 

uma inves tigaç ~ ~ explr r at~ria de ~r)vos l ccais. 

~ c "per-n s-enc s p c r~m, Br:' ostu('a r a r e13 ção exis t pr' ~ B 
, 

entre a vigilarci a 8 a amb ivaJ ênc i?.Para 

isto, USêren os experiê r' eie3 c r:m ra +: os ce le !-:o:::-at6ri • 

A vigilnrcia e 3 ambivalência c ~recterizareo estes e 00-

tras motivações. Tod s os c~rceitos,eQvi r eferid ns, estarão leven-

do em c enta o com po r tem ento d e rato. 

A errr-ivalência será UMe mistura de motivaç-es opostas,em 

relação ~ motivaç~r exploret6ria. Ela agirá c erro uma ter d~r ci8 5i­

' multinea pera evi~~ r eir em direçio ao novo meio. Se r r a to esti-

ver ro seu Grnbier.~eJ com acess o a um meio dif e r ent e ele terG er~ a 

ir a este novo mei o. Vm bar lho diferente despsr t2 rá no 
. , a r H:1a ... seu 

5i5te~~ de vi O{15 - cia, pois porcepç5c~ fa rr. ili ar es poe er' 

de despert a r a vi r;i l âr cia, sev rIvel ~ baixo. Se, o â l.:mento co vi-

gilância for num nível modelo terder~ a sustentar q l:olquer ativid!!, 

d + " ~ - ' 1 d " ... - .. e ccr _::'C0 ~. q :...: : ·:;::: 8 I!.·~ . r o:rnece l.!r.18 soma ac~c!""í1::! o 3XC~ .açao 5S 

si·nepS9S corticais. _sto no r r.'l elmente se d! quar:do n rato se apr.oxi 

ma de novos objetoe para melhcr v~-l c s, porque 9nqca~tD que. ra 

~aula a vigilincia ~ baixa , ela aI elevarA seu nIvel. Se est a te r -

dência de dirigir-se e0 descot:"hecido levar tl um nrvel muito alto' 

de vigil~nci8 , haver~ a tend3ncia para uma ~esnrgarizaçio ro e nm--

po rtam ento e ca us ará pertL'rb aç; as ar.; Deion ê:dS em Que o d es corhecic o 

no inIci o atrativo, tornar-se-& pert~rba~or. 

Po~emos e r tender, ir!cialmente: a am hival&rcia com o estA 

d03 Em ocionais e relacio ná-la C G~ e aprerei zagem. Sendo a vigilâ~ 

cia muitd alta ou baixa es seqLi~cias orga nizadas de atividade c CL 

tical tornam-se imposs!vois. Ouardo esta sequincia orga~izeda tem' 



um papel d e elev ;z ! ou rccl! zir o r :!ve l d e ' ir.;ilânc ia: ao i :::'ci e :--se 

esta Beq~~ r ci~, tem Grendo choncc do c rt i ru or s _m i rte r fc rir e te 

r ~ moI h o r c h a n c o d Q S e r s (' ~ ' i d a p n r c o - 5 o 1 i c' e ç ã • rUr.1a próxi ma ' 

oportunidade, o arimul, na mesm a sitL'ação at.ivêlr~ seu pr ncesso CI1..!: 

tical, pois elo devf'r~ ter aprerdich ' ê:l montcr l 'm ri 'el r.l Cl CeraC:J ce 

vigilârcia, í. q ~ e 5 c r~ reforçad or. 

V.la .;. trECn; I c;rr os SL'D -r:" íHJC ,US ESPECIA I S : HIp'TT~l Ar·t) E ~ R[r\ n 

Pera HE88, o prirclpel moca r ismo sub-c orticel ca motiva­

çio 6 o sistema de vigil;rcia ~a~o nl1 mesenc~fala e no t~lamo. Sem 

ele, e motivação nã~ 50 d~. 

t1 0 Hipot~lamo exis t em t~mb~m ' J certr r s do motivações espE. 

ci eis f l' c8ntrolc da alimentaçã:J 

2) c or trol e d~ scx n . 

3) d o c omportament o maternal. 

~, da r a i va. 

5) do medo. 

Al~m disso, o Hipot~lamo e ~reas vizinhas pOSS l' em r eCJ iões 

que, ao serem estim uladas, causam estad os mo t.iv 8cicr. ais aparenteme..: 

te egrecáveis. 

V.la.l - fome e Saciação 

Por fome entende-se 8 tenc~ncia para. comer que á 

determinada p:Jr proceS30S ce mediação, isto 6, vontade de ercortrar 

aliment3 e c omê-lo. 

Existem doi~ certros: um de fome,outr n de s8cia­

ç~Q. sio r~c leos hipatal~micos que estio e~ volvidos no i rIc ia s r~ 

t~rmino do ato de comer. Coco um êesses cer tras está representôc o t 

em 6r.1bos os lad os do P ipot~lomo • . Perece qc e ~ o r" (;c1eo \. Dr t ro-,rreci-

81 qve re :eito a saciaçio e a Regiia Lateral co Hipot51emo que re--

jeito o Dto de COQer. .- -



~------~--------------~--------------------~~~---~ 

.. 

... 

] 

- G c~vio , i 9to r~o ~ vc ~ r t~o ~i mr ) o ~ e s ~ i ~ . ~ 

r.: ,~ivaC 2 'J é'Ji i71rr. ~· () r devG cr vn lv cr r.l- ·i s (' c "'L'e 2pe r 2. S es -

r. s L'n ~ tn r r Ar cie <' l 'tom 61 ic e ce CGf:"c: r. p6 umn c'p r c r'C:! iza-

9 em C; t . p. e 3 t á e r. v o 1 v i d a q t ' o n c' o n e c c s s i t am o 5 C e a 1 i n e r t o t 

ro a r g~r i s~ o . ! 8 ' ir~ica U~ e rvol vi mento cortic a l qce' 

p ode s e r Int ito 0ran r e, em virtude 'ca r ect !sa d o ~ al i men ­

tos, torne~as ta~us pe lo hom em. 

r c loro que o P ipot~lDma exerce um papel impor­

tarte i.:êS, ele por si s6, não ex plice '!-uc o. 

\! .1~.2 - CCr.1l?ortflmer.to Sc xl:el e (rCl t e rre1. 

Arelis arer.:os, agorD, os bases nel.'rais e corti­

cais. Pa r experiência rISC! ~ ER mostrou qu o,,5 umÇi região. 

r.a parte lateral co. Pip ot. ~lam o, ql:e ao ser estimt 'lada l~ 

v a o r a t o r.l2 ch o ou fêmea ao comportamer to sexual. Se a 

e~ti ml: l eção ~ feita em uma Le9i~o mais l at er~l pr od L' z J 

comportamerto ma·t"ernel feminino (pro -: c ção à prole) em a!!l, 

~ 0 5 05 $eX ~S 8 Est a es t iml.'leçio. 56 pace ser feita quimic~ 

ment.e e tJ s elet iva num con junto, causando claransrte ou 

o comp a r tam e~to ·sex lJal mascvlin o ou mater~al fe mirino. 

Se erc or t rarmos, em ambo s os sey.os C8S ratas, os 

do~s co~por tamentos, isto nos leva a crer r.a existireis' 

que,irdivid ualmente, am bos possvem e s trv t uras neL'rais ' 

pr6prias do outr o sexo. n comportamert.omasculin c ou fe­

mirino dominante está, intimamente, ligado aos horm5 r i c s 

que fixariam o seu papel dnll'inante, p o r~m, não será con­

si c erado ManormalM aparecimentos,de vez em quando, de um 

comportamento peculiar do outro sexo e temos muitas evi­

d~ncias desses comport ~me~tos torto em animais c oma ro 

--~- -
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r a rr gião ~i p ~ t a lôm ico Drtprior. C m pr , v ~;~~ i 3to , 8 7r a -

': (5 s r: c f r " é' s d c c ~ r' P r t D r r, t C s ~ ] 'J Cp ' (' a r: o s I (1" n r e '1 C'1 ' ê -

J 

Por ~ ec o er t c r d e -sc f '1 r t e viGil~rcia ac nm p8r h~ 

da de proces so s de med iflç'ão Cll' O tnrc cl!' a r r nc l' zir v nr' ta-

de c' e e s capar a o alcarce r'n e s t!r:w l 'J exis t ento r ,f l '!Ja1. 

A e s timulação e a r a iva es~~ localizac a no h i p2 

, t~lai '1 p ~ st cri o r, isto ~, o ~omp D rt amer t0 de rai v a ap arQ 

C6 q l 'é'lndo estim u lamos e s +a rp.gie r . O prob lema da raiva' 

rorrral (5 CGT0 jJl c xo, porque CAfIf' pr ovou q l' e a raiv a nor fTl al 

air r a pa ce ser pr ov ocar e nn ,arimal qc a rd o se r eti ra o 

i r' t ac t ns tJ tá l am o , i1 c5r i-ox , r) ~! i-

~ c rt ~ d ' ~ c1r íex ' ma a: v i m ~ 3 nrt e ri or mcn t c qce on oras 8 S 
" , ' 

. " 
mo ~i v 2 ç~e s p r~ rr ~ r i vs erc ~ rt r amo s r e r vn lvi me r to C ~ h i p2-

I ' 
t ~ lam o ( p r J C8 S ~O S mr tiv a c inra is d e f '1 me , sex o , ma+ er ral, 

r a i v él , m f c:. n" 1 o 9 o , e s t a (' e v e s e r S li a ~ r e a deI '1 C a 1 i z a C 3 } • 

~ s mamíferos t n r'avia , tem r s o desc r v 'J l v imer t o 

d o c ~rte x Q l ' ü transf ori u o C') r' t r 01e do c f1 m, ortar.1ertn d e' 

raiv a e ner o p ara um n!v e l mais e lov ad ~ . Entr e tanto , i 5-

t r nã o i m p 1 i C a em q li o o fi i p o t 51 am :J o i n ([1 s e ,~ a f t ' r C am e r. _ 

tal n a S org aniz aç5es ~e mot iva ç5os -l i~ l gicame n t e primi-
tivas. 

HeE 8 ü ~ sim a c er- nrlin a p 8rr; t ' e os ar'i l':'l ais oxper i 
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r I r ai s erc('r ser. pr r C~ f ~ z c r ~q\ il J q\ c ~ ,:cO ' ic o D ei<~ 

(~ r l, 

r cc ';\ ( de c~tir.llJar;~ - .... • ~ Xls , e 

c:ce r r re : ' Cfé'1 T:! ~a l C::- tjr~ l ' Jac:~o s -:- r. arcstcsia Joeal tembén 

a a chara , a ~ r <:lc' ~ \l el • 

rcr": e s 6re <:: 5 , irclcir r o (l ~r('a co l' ipot51am o e ereortra-

17103 o efei 4 0 co prazor. ' o r2tn d o lar r ratt'Sri o " r7lc\ÍS 

f ,- :-t( cfei to (; ereor t rrlco roa ost iru! a ção ( O se :-,1:o q t ! E se 

Ioealiza r a ext r c rdJ ' a e ar-to ri or co +L'bo nOI !ral nri!]inaJ 

Os r.eea r ism as n S l r a is casses efei~os air ( a na~ 
, 

es t ão hen compree r did 'J s. Er,trotart o , ~ q \'ese cert'J qu~ 

estão , irt:r.amcn Le, r cJ2cinreC0S com efei7 r pl s i t ivn ce 

satisfação de ce~tas necessica(es ~ io16Jieas. 

l .... • - " I' 

~ exp erl erc:a c c~~m, l ov~ -~o s a cr~r c~e o at 'J 

ce c !' r.er p a co ser perce" idJ .ce1':1 O l 'ma f UlJ c ao cesc rf ort e 

c a ~ ,5 a C o p e 1 a f r rr e 1 ~ : p -:"' r l 'r c f c i t. o ;J J S i + i v - p, r I' c C ~ \..'ol' 
, . 

ql~réo, r.in ~ ~ ~e~corforto ca fore . ~er-l~~r+e co~ er.o s ' 

c.,iscs s ab a r :'·.·. :. as , ms::017' o ser . , . f:>r c , 

r i ti\' -:;ao cc' , ' iric'a. 

c xci : é!ção d . 8~p t o c de o\ : trps r eg ires p:JssL'em t.:1i' afeito 

-rô j 

estives c e pr c se r te. 

HE[1[l crê ql ' C ô mo .... ivGr;ão cor' :J iste e m 

ce escapar a a16 um a esti~ul~çãn (c Gr ou ~esc c rf~ rto, ou 
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lel n ~ co cll~ se:J zr. t or i ,n en qt ~ e () an lmlll com n} tI) r: .!v e l 

de vi9il A ~c in ev i t o n e:t l ~u l eç~o ma s, quo ndo o eri mD l t 

e stiv er C · M . a ixo n!vel de vigilô r cia, ele procura a es­

ti mu l açã:"J . 
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V I.1 

1 
] 
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'1 1.1.1 -

A c c r iosic ade 6, certanen t e , un C~9 motivos mai s for 

te3 no c orp r ta~e n to umana . As crianças c ~m eç~m mvito cedo' 

8 explorar mLr.d~ quo as r r deie. Um~ privaçã0 severa de est: 

~eleção a~~ier t 1 pode retardar o cegerv ~ lvim e n t J de ema cri-

ança, sem r enhuma d~vida. 

C("Im reI aç e~ à Ct 'ri nsid aa e, et. ~ rec entemen t e, pouco ' 

ou · renhurna pesq uis~ tirha sido feita, pr ~ vavelmente, devido a 

que em Psicol og ia reduziu-3e a motivação e impulsos: 

- de fome 

- de 'sede 
~ . 

----------~~bio16~ic0s 

- de sexo --------
- impuls l'"' cordici c nado de evit ar a dor 

Afirmava-se q~e toda a aprendizagem baseava-se nesses 

instinto forn do ~mbito de investi gaçi~ exp~rim en t al. Entre-

tanto, att lBlme n to, s p sic61ogos d escnb r i rêm grana e ev id8nci 2 

experi me ntal da q ue J c ~mp0rtamp nt o ri ns sere s hum anos e d ~ s 

outros primatas, 56 pode ser explicaco, a dequadamer'te, em te.r 

mos de imp~150s bio16gicos ou por equ 21es qu e evitaM a dor. 

A partir do comportamento quotidiano dos macacos pr2 

curou-se provar que eles têm um impulso funcamc~tal da c urio-

sidada, impulso este, manipulat6rio, baseado roas sCc;) l 'intes pr~ 

missas: 

1) 05 macacos esfo rçam-se durante per!acos Io .. g03 de 

tempo e como única rec ompensa têm o comp a rtamanta 

manipulet6rio om si. 

....,. ....... "., 
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2 , O p ~ l sc r~rip~la t ~r!o c om . Qert da ~p r erd i-

rI 

de o\.'itl',r I) d nr. 

3 o i mpu l s o da cl-riosidade e rmo úriea fon t e si gni 

ficetiva de ir.fluê r ci~, ros r es ultad ~ s ex ari -­

mar.tadrs. 

ExpDri;ncia n t 1 

HEr\RT r. HARl'1'.!1 e seus coler,oredf"lres foror.1 09 primeiros que' 

investigaram o comport~mento menipulat~rio em macacos. Sues 

experiêrcias consistiam em determinar se os macacos podiam GU 

não aprender a re~olver quehra-Cflbeçes mecânicos, sem outre' 

recomperse al~m do pr~prio trabalho. 

Ap6s uma s~rie de ertif!cios experimentais, chegaram 

~s seguirtes descobertas imp nrtartes: 

l' q L:e e opor tt;nic ed e de m anipul ar ob j etos fJ recom-­

per.~a suficiente pare motivar os macacos. 

2' apron c' eram Que o e st !/Il tJ l,,:, :?x~~ r r c ;:: :-d2 ~'~'::;ca r ";ri 

i mp ul so ~a mesma forma que un es t ímul o i nt er~o t 

( biol(5g ico). 

3; JS mJ-: i vo s de cl'riosidada sã· , aparertem ~mte, i ri 

ciaC0S por estím ul~3 externos. 

Experiê r'cia n" 2 

illAllACE ]ALKER realizou experimentos com o objetivo de expli­

citar qual seria o tipo de estImulo mais eficiente para pro­

vocar o impuls o de manipulação. Suas experiências com objetos 

remov!veis, fixos e som demonstraram que os chipanz~s prefe--

: rem ob~etos removíveis em relaçio aos fixos e existe interes-

se quando os estímulos ~;o renovados~ 

• 
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rxpe~i; r c i r R 3 

n . A. f l' TLErl rrz e xperiênci113 poro lrwo3 tig í'l r o CO r:1p r aman to' 

exp l orntór io vi!:> ' a I dos maceco s .. "3 Te s L'lt.ad os mo s tra r el. , ri­

tid ar.: en t e , Ql ' e a c I.' r i o~id n c-: e dos mac ac as pro'] ca a 2 P rer d ! z a ­

gem e que ~m i mpu lso expl nrat6rio visua l 6 fl ' ~demertal nas ma 

c acos. 

VI.l.2 - Ar sie~e~ e 

Ex pe r iênc ia r , l! 1 

Ctili zac ão de ga t os c r~ o nn i mõ l da ex periência 

For~m i mp lar.t acos eletrodos no r:~clea Caudad n, na ~rea 

m ~cio-fr anta l do C~re " r 0 de doi3 ge t.o!J . E9 t as erima i !) ' 

não epresent arem respostas de ansiedede nes experiênci 

as, nem mesmo quando se ' s ubstituiu e rec ompe nsa-lei te ' , . 

pelo co~dicionemento. 

~ procedimento das experi3rcies ~ semelhante ao da cOL 

dicionamento da ensiedade dos ratos brancos. 

~o 1- ceso implenteçio de eletrodos. 

~o 2~ cas e - c c r~ici Gnamento ~elo lei te epar ec end o ,jun 

taments : com o clique de se prEs s i or.a~ a 

~ ...... 
barra e , ap6s al ~cns seg Ln cos . o choque' 

nas patas do gat c . 

~p 2- caso o sato, assim comoOr at n b r an c o, ve i evi tar 

o pressi on amento ta barra e ~Dresenta n mesm corn part~ 

mento em acionaI. 

Experl ê r c i a n Q 2 

Exporiênc i a s mais r ecentes f ~ ram feitas com mecec os, para se 

compreer.cer o mecenismo da r c sp~sta de a nsiedecB c ondicionade 

e euto-estimulaçao intercrenial, etrav~s de eletrodos imQlan­

tados nas estruturas 1!mbico-reticular9s. Colocado, cir urgic~ 

mente, o eletrodo, prendie-se o animal a uma cadeira. deixan-

. ~ ,. ... .... 
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do-o, entre tant , li v~ e per . tacr: 3 s m")vir.1er.-:::-; s ce b r eçcs, f 

~ios pernp, p~s b caboçe o ol~un5 movimen tos do tr reOe 
., 

moeeca Rhesus fic nv a pr e~o por um~ pr Dn cha hnri zs nt al : unto ' 

Co':) pescoç o e outrn no aI tura dos qL' ec" r!s que o obri gav a a urna 

posiçio sentado. Estas cor.diç5es experimen ta is pernitem: 

I) cordic i nar o co~p ~ rtemcntn. 

2) r es i t r or a9 irformaçc es fisiol~Qjcas, al ~m ce ~u 

tras, dadas pelos eletrodo s i mp l an ta~~5 nas v~--

dos cor.tros de r e c om pensê n ns estruturas lí~b ic2 

-r eticuleres. 

Exper iêr"lc i a r , C :1 

Ou t r as i n f ~ rmaç5c3 de aut -e s t ipu l aç i o c Or"ldici onad a c om refa~ 

rareia a in teraç~, com a arsieda~e consegu e-se atr~v~s de ex-

periê r ci as c em ma c ac os , pr eviamente , treinacos à dor co cho--

que, pel o som da campainha e tend ~ o e ç ~c a r c omo rec omp ens a I 

pela pressão ca barra. r~ r) se st ;bstituir a rec m!1ens~ rI~ ~c:~~ ~ 

cer pela i ~plBntaçia , de eletr çdos, o cor c icionamento da res--

posta de medo desapar eceu • 
......... 

A'J se cumparar a s re su l t ac os dos dois pr - cess _s de' 

c onc ici 2namento da ar"lsiedace: o primeira, c om a r ec nmpensa de 

eç~car pela pressão ca barra e o seg und o, c om a rec ( mpensa à 

estim ul a ção ir t rDcranial, depare-se com um gr~fica em qu e vê-

se ~m D curva mais pronurciede para o cond ici onamento arsicda-

de-cnedo CC1 m a estimulação pel o eç6car do 'que c om a e stimule-­

çeo i ntrDcranial. 

Experiôrci~ n- ~ 

Co ~ tinu ~ndo-3e as pesq uisas ob servou-so que, quand o se ~(em a 

pequena 8stimlleçeo el~trica n 0 3 e letrod os (20' a diferença I _ 
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c o m q l ' e o a n L. aI p r g $ i c n '" tl b (J r r- e n er:'! ~ S c ti I ' E r n r: ;.. 2. d a , c r p c 

roti V6r.l e ntD ; c r, rr. tJ r cc 'J rr:perSB (' a;; L-Cêr. !'f1 é)t'men+o ra i r cr -

5!dace da o tir.lUl~çõo ol6'tr i co d s ("lotI' . C'l9 ( 30', l ev e c.,. . 

cor.dici c nam ento d e arsiedacc . 

Isto r. o s leva ' s corclusão de que a resposta ce cor.-

dicior,t'll':'I ento ca a r, ~ier8de ~ dir c>tüm ente UQ flC D 11 fl 'rç ão ce i r 

ter.sida r a dos es t ! mu l 'ls el~tricos • 

Apoianco-se r.es t e c orclt'sBo po c e-se comp a rar o con-

dici onamento em c lJas seções d e uma tl ora cad e. ~.: a prim e ira G 

ar.imel recebe c omo reforço o aç ~car, em i rtc rvalos reg t11ares ' 

de aproxi mad aMente 6'1 segllf1c'l s. ~ a ~eç e ,:, n~ 7. d~-se ') e::; t !r.u-

lo cere~ ral juht ~mente com a cl iqca . Os re sv lt ac 'l s m ~ str an f 

qLe a r esposta, r,o caso c o~ p r~ alilent r' a rsi 3 D , ~ três vezes,, ' 

meis elta na s eç ~ o ~ o 2. Qu a rd ~ o est í mulo .d o ~nsiedace está ' 

pres a r te, rJ C omprJrt 8 r.l ento do pr e s si on .... r a b arra aparece na s!! 

tio de r ec ~~persa p ~ r aç~car, ertr etent n , n~o ~vrgir~ durante 

o per!o c o de e s t i~u lação intracranial, mesmo Qu e esse co~p or-

trur.en t. o ca p r e nsi o r,2 r a barra jé es t ivesse s o li c'arr:e r.te es t a-

beieci~o. Ap resert Br' um COMportamento de imobili~ace , t!pic ~ 

do meco. 

VI.I.I - E3t!n u10s cem ir.terv~la pr~-fix ~ do 

IJutra -experiênc ia interes s ante ~ a i fl terreleçã n e ntre fi est!-

mulo cere ':: rel o o com p o rtamento c o erdmel a interva) ns pr~-fi 

xados para receb er a r GCCM pensa pelo pressiona mento da barra. 

Isto " ~ nDce s s~rio um irtervalo de tem po e ntre cad a r ecom--

pensa , par a o pr e ssior-amento ca barra, de r tr':1 de Ui.! e s q ' ema t 

previst o . r: e2t~ cxper:'ência o ar.imal tr r,h nlha p ela r e c emp e r.sa 
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pDst a de pr:C'~~ ar r a poro r oceher c-, rcct'npcrs C~ ~ , se--

I]l: n c' CJ , 

to P (? r! o d o ci e a d a t 8 ç ã o o a r i m n 1 c e:3 e r v aI v e l ' r.1 C o m p " r t L!r.1 e r to' 

aóeqvada p1r6~ t ende a r elaxar- se , i~t o f , t~ rn Dr- ~c neis l c~ 

t o . Is - ~ se r bse rv a pel~ dCr.1ora e leve za c~m Que c nmeça ~ 

pressiorament da barro ep~3 al gumas hora~, n03 M~5tra qca o 

enímal precisâ de uma peq uef'la pau58 para dar a re :>p :-: sta 5e---

gtinte . r C Or.'lO SP esperasse p ~ r Ur.1e pau s a , a qval por ser ' de-

se i oda, apre senta-se c emo uma rccnmpen5a deleit~vel. A pa~sa; , 

o interval o 6 ago ra a rec cmp ensa desejada pel o animol. 1 qU9 

import et isto fJ , tem significaçã :> para n animal, nã·) 6 r ece-.-

ber .ma is 6gua :JU alimento, porfm a pausa. 

r ~ um período de doze Sf man as de in tenso tr ab alho d1-

'rio Cr f,'l macac . s , fazendo-o s atuar e~ dies alt ernados, num 

com estimul eçio cer eb ral, no ou tro olt ern acament e com e sti rn u-

leção de açt!c ar. 
j 

de repouso ep~s cu as horas de seção ininterrupt o ( a pausa ' 

Co ncl ui-se, ent; ~ , qLe : Q U8~t n mais tempo ~ur z r a 

experiênCi a mais esp aç o de descanso cu -espaço celei ~vel" ~ 

exigido pelo an imal, pera o~ tc~-se uma bo e a tcaçio p o r par te ' 

dele. 

Ainda não se sabe o porq uê da necessicace casses t 

intervalos, quanco a estimulação é feita pe r eletr cdos, pc is' 

sabe-se que ele~ 9; 0 por si s~, uma r eC0m persa. Compreen t e-se 

q ue a r ec om pensa por aç6car nec 89s ite de urna pousa p c r~~ l a 

estimuloção el~tric3 por m~io do oletr ~ do s tamb6m c 3nsà n ari 

mal. Talvez, p r U~ mecani s~o de sattreçin, "fccdback~, poten · 
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suas relac ~cs coo o ref orço a r cnmr ~rtament n . 

A8lAC'"'~S , 

[xporiê~ci ne f 

"'r=J r n'­
,\ I \ 1_ " :J 

Perecev-no~ das mei~ interossantes, as investigaç5es ex-

perimentais feites sobre e irterreleção no c~rebro com as es­

truturas da formação reticular, em relação a o comporta~ento. 

f~i c omprovado etrav~s de clínicas pat~16gices que axis-

te ume intardepandanciade eblaçio de det~rminadas 6reas d n 

Sistema L!mbico ('Jue provocam muc'anças. àe C f rop . rtamen to e c ;; n-

segue-se ampliar o c onceito deste sistemn etrav's ~e ex p eri~n 

cias em lab ~ rat~ri~. As experiências c nrsisti am em es t imular' 

bel~cidas no c6re ro. A observaçic d 03 rcsulted~ 5 c o n 3 eg~id " s 

mostr~u e d ep~r~;ncia dest~s áreas cem o sis t ema nerv r so, sis 

tema reural e ~ proce3S~ de recompensa. 

Atrav6s c a s experiêrcias C0m animais abriu~se à inves t ~-

gaçi~ , amplo canpo de pesquisas, refcrerte~s ralaç~es da mn-

tivaçã Cl com c omp :"i rtamento animal. f e rem utilizac' os animais c.Q. 

mo r o edores e primatas. ~eles implantaram-se eletrQd,s • 

em seus c~rebros, nas v~rias &reas do Sistema Límbico, , 

permitindo-se cem esse procecer o c ortrole da estimulação al~ 

trica. J& q~e esses animais recehiam, apenas, come recompensa 

a estimulação el:1trica, conscgl:iu-se um esquema ('e comporta--

mento singular. 

..-- -
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Cn r. +i unnco as e pe r iêncj ~ s Ct m e l ctrodr. s impl ~ r tac ~ s ' 

em l ncalizações ~r.a i r.li c <,s , s,'ra ir am a~ r olnçc-es ent r e ç e +-1. 

mul o e l~tri co e a r espos ta sac i eçã'l - r ri vôçn r. do c Cr.lp nrtz. er t:­

do organ ismo 8~ i m al. 

~ais r oce r tem ente , f o r ~m f eit ~ s es f r r ç os n~ a n ~ l i 5 e das ' 

tos ~s pec to~ d r c ~ n tr o le t empr r a l dn c 8mp ~ rt pmen to . 

Exp eri ênc i a n W 2 

As experiêrcins f orem r e aJ izDdes com ra t os br en c s a c ~m 

eletr ~ d G s i mpl antad os no sep tn . ~~ servando s ~a s respost as! e ~ 

las f orem do tip o ansiedade, ~ u erd o r intento d ~ ani mal 

pressionar a berra neo era r ec Jmpens ado . 

A r ec ompensa era a &g ue. Utilizaram a caixa ce 5 Y. Ii:\'I: ER e 

os reto9 eram treinad os no esquema da condici onamento de pri ­

vaçio em um espaço de tempa de 24 horas. 

Quando a pressão da berre foi c ondici on ada a i nterv a l os ' 

que o esq vem a de r eforç o cst ' e s t ab e lec id o . ' interva l o de ~e­

p o ti r li de, ap.r o x i r. a c em e r. t e, 1 p n r E n s 8 ~; L: r. d : s . O ': r. r , C i. c i ') n a rn c t. 

tip o- ans i ed ade f oi f ix ac Cl ou c f'Jr,scg ui d. éL ser pr e3sic noc a a 

barre c om a ap r c s e~t a ç ;o s i~ u lt5ne~ do um r u !d ~ ~ e 3 mi rut ns ' 

e terninando o ruíd o ( cliqu e ' c m um c hnqu8 el~ t ric a n~ s p ~3 . 

Apereceu em c onsequêncie eo ru!d~ e a:J ch oque, um c ompo r tame~ 

to de arsiedec e no rato . A repetição d a ex periênci a l evr u-o a 

um comp crtamer.tc de não pressi a nemento da b arra (s upressão) e 

nem mais ch egava perto da barra. I mobilizava-se no c an to da 

ceixa ou subia pelas grades, ou defecava, etc ••• Estabeleceu­

se o comportamento de lIedo no animeI. Uma vez as tab i 1 i ·zed o • 

este comp ortamento, o simples aparecimento do s om ca campei--

-_ .-
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rh e : p rc s , i c n e r a berr a p er a a ter a ~ ~ua, ali c iava 

como resp stn um t i po d e c r mp r' r nmer tQ d e meco . Este c c~ 

p r: r teme nta f ( i c:Jr !:i c' er ed r c r míl c omp "" rt o . c rto emr- c l a ra1 . 

Cor z eg t'i u- SI?, si ll" iJQ:- mentc , Cri: c c ,.,p ~l rt Drre r, to tip n- m ,0 1- , 

pr "~cdend c -se n ossa f e r ms mosm~ ~ e c ondici n n~mcnt?r r em 

e nteo exp e ri c r ~ ad :J s e s tes d t is tip ~ s de c o rr~ ic i 'l r. êlT1e n t'J, 

5u l: s t i tL'ir.d o 2 r ee, r"p c ns e de ~gt.:a p e l a i mpla rtnç ão d e e -

letrcd ns ne ~r e a ~o sep t o. 

Fri t a un ~ comparo çio entre r S gr~fic o s c r ns egui dns ' 

J nessas dua s f o r m a~ de procedirentn , nr t u-se que e cu r va 

aprosertada pel ~ g r~fico da ex periô rc i ? c om e letr Q d ~ s i~ 

pl ant a0 s a r a mld s pr or,LJr. c ie c. a o, CJu õr.d n a i m pl a nt~ç ã 'l ' 

djS elctr d ~ s era no s epto s upre-ccmiss ur ia l a c u rv a e i n 

de era mais pror. urciada. 

Ou t ras ex per i êr.citls f o r am fe itas c o l ~ c ar. c n - s e r s a-

letrod - g i~p l antad 0 s na c r missura a nt eri or d ~ s epto e os 

ani ma is epr e~enterarn t:m comportamento menos s i gr,ific ati-

... signi f i c ad c • 
j 

. " 

- ' , 

J 
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l 'rn co~ to.,~n .psic 16ni COS , de fl 'nr' orentel i",p r"~nr.ia, 

t~~o. Existe ainc e uma gr an de ~efici~rcia neste nsp ecto. r esquisas 

seo fel tas em gr E' nde f'\(r'lero, mui tos enudcs sô(') de . envoI v ióos mas, 

gran l'e perta r,õo pôce ser leveco em clJn!5idort!ção pele deficir:rcia' 

• et & bel b ~ r d i a rr. e t o do 1 69 i c a q lJ e o s e n v o 1 vem. 

~otamos, etr ~ v~s do estudo de pesquises, uma incor.veniêr:. 

ele e insuficiêr c io de ordem pr~tic:e nos m6tod ~ 3 us~rlos par~ o 

controle da veriável motivação. Eles não nos dão e~plit~ d e neces9~ 

ría ou bese ob jetiva e segura de que tanto precisam as pe s quinas ' 

psicol&gicas. 

H& necossid e~ e de encon t rarmos um meio v~lido, simples ~ 

preciso, o que nem s empre se encon t re nas p8sq~isas. ~ campo da mQ 

tivaçeo n;o est6 es gotado e nem nos par ece que poder' si-lo um ~ la. 

n homem ~ um ser eternamente em tr ans formação. ~e sm o q~e aumente ~ 

o~ j etivee segura, mesm o Que ac om parhemos os ~ ons tra ~ alhos qu e 7_ 

rem e est;o serdo reeliz ~c os, semp re ser' um campo aberto à tar~fe ..... , 

de cantinuaçeo de nov os estc~os. 

A motiveçio ~eva ser encerada c omo instrumento de ' medi~a 

pSico16gica e avaliaçeo, relativamente f~cil, porém não devemos 

esquecer sua grance importância em diferentes Ce.mpOB e que nerhum 1 

comportamento h~mano se d~ Bem ume ceusa motivedora que o direcio-

A v e rda~c deste prirc!pia psico16gic o , ~ i fi cil[ ent e, po-

der! ser co~te s tada e ~ ce gran~e importência para qce possamos c am 

preender as eçEe3 human e3 que r in~ ivir'uais oc colotivas. ~ 

"6 realidec e, por6m, existem algt.:ns psic610 gn s q uo r.ão 8 

ceitam tot al~cnta que ~All 8shevior is motivated-. Apu~ V1U~~ .1~3 6 • 

-----

• .'t'f ,- ,# 
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r o c aso ce: 

q u e a-o mot iv ado s pe la fru straç ~, nia t~~ ~ t : e t ivo ' 

p~ si , 100, ri o S ~ 0 mn tiva~n s. D process n c e fr vs-

tr e çã ~ c onstitui um fim em si mesmo e nã r ~ ~ me i c I 

pare t 'm fim. Em c ontraste c l1 m o pr ocesso co frt!str-ª 

çec , o processo ca motiveçeo procuz comportamento' 

que l um meio pare um fim e a c ~ ntinuida~e ou des--

cortinuidede do comportamento provocado pela motiv~ 

ção depencar~ da netureza do fim que se quer obter. 

mc ClELLAKD (1951) - ~cha que epesar de motivaç~o estêr e r. volvire' 

em todos os atos do ser humano ela nio ~ e 6nica J 

responsóvel par.a explica~mns o comportamer' to • 

••• · sob cert a s concições a motivaçã~ p~d e se~ ce PE 

qc ena OU nenh uma import; ncia na det er minaçio de uma 

r _s p O::3 ta ••• • 

Ap es a r t ess as c ont rov'rsias nao ~ ~d ern os esqv ec e r o velor 

da ~otivação em toc e s s ca~ p o.s2a Psicol o ia Aplic aca: 

~ a Ps ic ol oQia E~ : u ceciora l , no S 8 U papel de inc e n t ivos' 

com rela t i Va eficácia (elogios, cen s uras,recomperses, 

competição, etc ••• '. 

- ~a Psicolo gia Clínica e Psiquiatria, como explicação ' 

de frllstrllções, conflitos e certos desvios 'da persof"ia-

lida c' e. 

- ~a Psicolo gia legal, In c' ustrial o, primor~ialmenta, na 

Difer er.cial, com a importência d03 obietivos, intvres-

ses e atitude~ no aconselhamento. 
/ 
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Cf:'r cS di fc rcr ç irciv!ct;zd~ e tC il:1 S f1l ' C ] Cfl1 r e r Ol'Ü l'r.' EJ é ,s t ar!, 

fas r.1l"is dif í co is ~ ci ,qn:1st .icor r:O \!S _ ou c ~ uS:J S c' cert o c G!"1po r t.2 

mento , para q~e rio i~te r p r etern s sintosa po r causa. 

A explic~çio d a porq~; de cQr~uta humana "ia ~ a penes 

preoc~peção d ~ Ps icol og ia Cient!fice rn~, c ch e a €le e axplicaç~ol 

objetive, pas s ív el ce comprovaçeo e xpe ri menta l. 

Apesar dos progrésso3 havi ( os, temos cue reconh ecer e1r.-

de e n;o oxist ;rc ia de r espo~ t e c'efiritiv8 o~ ~rica para ta l i m p~~ 

se. Ao exerrplo co que existe com O l ~ t.rOg corcei t~ s, tamb~!!1 a motiv~ 

çeo ~ alvo de disc~rc;ncia e disp ut e de teories em corflit~.~l' znto 

~ origell de motivaçeo pod emos res um I-la em dl.!as ~reas. 

a~ T eo ri~s ~ O n iS~89 - ' tentam rcr uzir a m~ti v aç io em 

um ~rico motivo b~sico. As várias c orr ente s dis-

corc'a reo entre ele3 q ual s erá es t e motivo b~9 ic"J. 

FREl'{) 

Afll ~p. 

0'0 • 

,,' 

li t. ico 

r",... r""I C" r'\ 00 .10" - ~ - • •• • , ; .... _ o , • ," o,..! '~. :..! '-1 
,~ < .. ... -

inferiorid ede, originado na ir f~ rcia e 

: ' ~ 
pre~€Jr,-e em 

rec8ssiface de segt:r2'lrça em um f'!'Il:ndc 

poter.ciel~ent e peri g so. 

f 

R1GERS - impulso para a ~uto-con9ist;rcia ou in-

tegreçào. 

mC1RER - ~esconforto ou ansiedade. 

r o h ~ctivo des teoriea monistas procurar generalizar in­

fer~ncias, partin~o do motivo b€sico por eles estahelecido, para' 

compreenderem e interpretarem todos os comporternentos a partir da-

quele motivo. 
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II t 7 21 \.' ~ S c' e 1 i t L' S o t I 91 s t o", ~ d e i r s ir. tos ou d 1J 

nc~e9 si ~a~ e .A s difer erç as ~ ~S ( ~a9 enrr entes 38 

ap r os er"t nm e!. 

AllPrynr - pr o p~e ~ ~nto c om s ~ a lista Q eorceito ' 

d e e I ' t o r o m i a f l: :- c i r. n e 1 d o 9 ~ a t i v a ~ • 

lE...'lI i: - apre s enta l'm~ expliceçeo o ri erta!!3 E's t:r !.. · ~~_ 

ra-1rnE'n t e pela an~lisc sit.l.' eeior:al ou c e ca!r.-

po. 

Se co r d c'erarmas 8 motivação do ponte de vis 7e c as car aE-

ter!sticas e ca atl 'ação cas motivos e M si l!'!e slT' o , pn c. er er.'lc) s te r ou-

tras Clllssificaçõ e 5. L:m a vi s ãr) muito freqL'crte nes atL:clis te orias' 

de motivação ~ o c~~á~cr tensi a nel once os mo t i vos seriam tens;ss' 

criaces,gerel rr en t e, por estados deficit~rios, que dariam en er gi a' 

ao orgari amo para a bcsce ou restauração do eq uilíbrio r c rr pido. 

EncontraMoS este car~ter tersinnal, anca os motivo s se 

ri 13m ter sões cr i ad as , n2,S teori a~ d e F RELD, HL! ll, f IlL ER e O 1ll.o. ~ , 

lEW I ~ , rURPH Y, ~~R~~Y e ~ O]RER ~ em gr ar~ es e diferentes c ~ ncepçoe3 

segundo caca autor. 
" , 

Este car5te r tersoÍ on el virá crit i cado por ;\ llP r;,{T, Tt)U~·: G~ 

HITB, r:A Sl Q',,!J e tJu tras. ';' 

CO-/"l firme-s~, assim, o que ci~ s emos enter i ormE'n te de qce 

o constructo da motivação ~ preocupação eS3e/"lcial em diferentes te 

orias e 6 de grande importância pare a Psicolo gia at ual. 

Pera quem es t u~a Psicologia, cre~os que a atituc e mais 1 

proveitosa para a Ciincia, ser& o nio arralgem cr to r!~id o e~ um a I 

teorie. r-r& nece~!3idac'es do conhecimen t o dt!s contrP'L' !ções mais i m-

portantes e que tenham trazido re s l:l tac.' os importantes na pr ática. 
/ 

----
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Sc r~ ~ atitu~e ope r eciara_ irtcg r r d ora, i rtcl i 0er~e, a 

posiç~o mais e~equado e ma i s ci nt !fica. 

l!lOTIVAÇ#to 

o pr e~ r to trehRlh a teve n n~jctivo de t r at~ r o a99l"nto­

com seriedade, ~endo ume peq vene colat oraçio pare 

campo tão vasto e n~o bem deline ~do . 

" .. 
" ," 
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